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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 121—DE 11 DE NOVEMBRO DE 1892

Providencia sobre a. penalidade e processo de
crimes de furto de productos da lavoura e
industria.

O Vice-Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu saneciono a seguinte re olução:

Art. 1.° A lei n. 21 de 24 de outubro de
1891 comprehende, quanto á acção publica, o
furto de gado de qualquer espade, competindo
aos estados a determinação da fôrma, dos re-
spectivos proc . ssats e julgamentos.

Art. 2.° Nos crimes a que 55 refere a mes-
ma lei, a acção publica será iniciada sobre
representação do offendido, e perime pela des-
Jatanda deste, pagas, neste caso, por elle as
custas.

Art. 3.° O furto de gado vaecum, cavallar
e muar será punido com a penalidade do art.
330 § 4 , do Codigo Penal, sendo a multa em
relação ao valor do objecto furtado.

Art. 4.° Revogamase as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 11 de novembro de 1891, 4-3
da RepubEca.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

ETOS DO PODER EXECUTIVO
•

DECRETO N. 1130—DE 11 DE NOVEMBRO DE 1892

Reorganisa a guarda nacional da .comarca
de Camaragibe, no estado das Alagôas

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar o seguinte :

Art. 1.0 O commando superior da guarda.
nac*onal da comarca de .Camaragibe, na es-
tado das Ala,gtias, ficará reorganisado do se- •
guinte modo:

Dos actuaes batalhões n3. 12 1, 133 e 431 do
serviço activo e 14 , da reserva, aquelles re-
duzido a 4 companhias ;

Do 50 regimento de cavallaria, dos batalhões
do serviço •activo ns. • 46 e 47 e da reserva
sob n. 17, ora ermitas, o regimento com-4
esquadram e os batalhes com 4 companhias:

Art. 2.* O referidos corpos serão organi-,
sados:	 ' •Do 4a, e 478 batalhões com 03 auardas
alistado; nas companhias ns. 5 a 8 dos 12° e.
13' batalhões': 	 •	 .

Do 170 batalhão da reserva no districto da
Soledade e o-regimento de eavallaria nos da
comarca.

•Art. 3.0 Firam revogadas • as disposições
em contrario.

Capital Federal, 11 de novembro de 1892,
4, da Republica.

FLORIAM PEIXOTO. .

Fernando Lobo.

liinisterio do Interior

Por decretos de 11 do corrente, eme-
deram-se medalhas de diatincção de 23 classe
ao alferes do regimento da Pa vo nada da bri-
gada policial José fulas L'Eperty, ao cabo
do esquadra Manoel Machado.e ás ex-praças
Adolpho Antonio de Oliveira e • Manoel An-
tonio de Azevedo, em attenção á dedicação
não commum que mostraram pela humani-
dade, salvando quatro tripolantes de uma
cantia que, em eonsequencia de forte tem-.
p val e sossobrara na tarde de 25 d ) maio de
1838 na praia da Pedra, freguezia da Gua.-
ratiba.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 11 do corrente
Foi nomeado ó bacharel Virginio Mirqun

Carneiro •Leão para. exercer interinamente o.
logar de substituto do juiz seccional do estado
dá. PernambuCe. etnquanto durar o irripedi-
mento do bacharel Manoel do Rego Mello.

Foi ap mental() com todos os vencimentos,
nos termos .do art.' 6, das dtsposições trans-
itórias da Constituição,o desembargador Agos-
tinho Ermelino de Leão, visto não ter sido
aproveitado na organisação judiciaria do es-
tado de S. Paulo, e contar mais de 30 annos
de exercido.

.* — Foram nomeados rara a guarda nacio-
nal

ESTADO DAS ALAG3AS

Comarca de Ca haragibe
Coronel commandan'e superior, o major

Beliniro de Albuquerque Lins •
Tenente-coronel, chefe do alado-maior, o

tenente-coronel José Caetano de Souza Pinto.

123 batalhão do infantaria

Tenente-coronel commandante, o capitão
Argenmiro Joviano da Silva. 	 •

130 batalhão de inihntarla

Commandante, o tenente-coronel •Manoal
Barreto

Major-fiscal, Aristide& alheiros de Meio.

• 43' batina, d 3 jatante' a
•

•Major-fiscal, Agostinho Rodrigues Cunha:
Monteiro.

46° batalhão de infantaria

•Tenente-corowl comma.ndante, o capitão
Bento Lintgard Moura ; • 	 . .•

Major-fiscal, Francis:.,o Manoel Marinho Fal-
cão.

• 5, regimento dá cavallaria

Tenente-coronel commandante, o cap:tão:
Salustiano José Medeiros; 	 . .•

.Major-fiscal, Esperidião Lopea.de Farias.

14 , batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Thomaz José
Gusmão Lyra;

Major-fiscal, Joaquim Boa V ata Silva Ma-
aleira.

Cap:tão-ajudante, Francisco Cavaricanti
Mentia Lins.

17° batalhão da reserva

Májor-tiscal, Ver'ssimo Mendes Pereira.
-	 - -

— Foi reformado no posto de coronel, o te-
nente-toronel Pedro Velho Barreto de Men-
donça.,.

— Por outros dá 11 . dó corrente,

Foram nomeados 'Para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

9 , batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o capitão-
ajudante Francisco Salustiano de Miranda.;

Capitão-ajudante, o capitão .da 1° com- •
panlua F.:11eitno Guilherme Pires.

•
•

Foram reformados 03 seguintes ofileises
da guarda nacional:

No posto de coronel, o coronel hon ta.,r1O
commandante do 9' batalhão do haantaria, •
Luiz Augusto de Andrade Castello ;

N ) posto de capitão, o tenente da, 3, com- _
panhia d 4' batalhão da res_rva, João. lia-
pti ,ta Servetti.

Por decreto de 12 do'corrente, foram pra-
movidos no 53 batal:Ião de infantaria da
guarda nacional da Ca pita l Federal a capitão
o tenente Alfredo de Oliveira Rega e a teuenta
o alferes Emito llaguet.

RECTIFICAÇÃO

O decreto de 12 de julho ultimo, areando
um commando sapo ior de guardas nacionaes
em cada uma das comarcas do Carmo da Ba-
gagem, Carating.a. e S. Sebastião do Parais°,
o reorgani.satalo a guarda nacional das de
Lavras e Patrocinio, todas do catado de Minas
•eraes, tem o n. 936 A e não. ° n. 918 B,
como por engano foi publicado.



Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por decretos de li do corrente
Foi reintegrado o bacharel FralleisCO Carlos

da ,Silva Cabrita no log,ar de professor de
methematica elementar da Escola. Normal, á
vista do dis'eosto no art. 1° da lei n. 42 de
2 de junho do corrente armo;

Foi, por esse motivo, dispensado, daquelle
logar, o cidadão Thimoteo Pereira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 12 de novembro de 1892

Major graduado Dr. Samuel Pertence. —
Se/le o requerimento.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 12 do corrente :
Foram proregadas por 60 dias a licença em

cujo goso se acha o porteiro da Thesouraria.
de Fazenda do estado do Bahia, Abelino Viei-
ra Bello, e por tres mezes a com que se acha
o 3" escripturario da Aifandega de Santos,
Raul Cavalcanti Veresa, ambas com venci-
mentos na fórina. da lei e pira tratarem de
sua sande onde lhes convier

Foram concedidos tres inezes de licença ao
escripturario da Alfandeg,a do estado do

Pará Arthur Ferreira Dultra, com venci-
mentos na ferina da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

4SIS Domingo 13
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Novembro (1892)

yinisterio dos Nef.tocios do Interior-2 a sec- peetiva escriptura antes da approvação do
çao—Circular—Rio de Janeiro, 11 de novern- Thesouro Nacional em contrario do que ter-
bro de 1892,	 minanteinente determina a o dem n. 2e7 de

Tendo cessado os motivos que determinaram 10 de outubro de 1864. cumpre que torne er-
a expedição dos avisos circulares de 25 de
março, 9 e 31 de maio e 18 de agosto do cor-
rente anuem( divos i remessa,á Secreta.ret de
Estado das Relações Exteriores, de notas de
obitos de estrangeiros dados ao registro civil
nessa pretoria, resolvi que, conforme requi-
sita o respectivo ministerio, seja suspensa a
execução das mesmas circulares, o que vos
declaro para 03 fins convenientes,

Saude e fraternidade.—Fernando Lobo.—Sr.
pretor da 1 . pretoria da Capital Federal.—
1 lentico aos demais pretores.

fectiva a annullação da venda do terreno de

Ministerio do Interior
Expeliente do dia 10 de nov3mbro de 1892

. Accusou-se o . recebimento do officio cia 18
de outubro ultimo, com o qual o consui geral
do Brazil em G-nova transinittiu tres exem-
plares impressos de uma circular do ministe-
,rio do interior do reino da ft dia contendo as
providencias alli adoptadas contra os navios
procedentes dos portos francezee do Mediter-
raneo, afim de evitar a invasão do cholera-
morbus —R emetteu-se um dos impressos ao
inspector geral de saude dos portos.
• —Remetteram-se ao pr sidente da municipa-

lidade, para os fins conveni-ntes, cópias do
aviso do Ministerio da Agricultura de 3 do
corrente e do officio que o acompenhou. no
qual a Repartição Fiscal do Governo junto á
companhia Rio de Jan ire Cee Improvements
apresenta os motivos por que não pede ser
attendido o pedido feito por varios moradores
e proprietarios da rua do Club Athletico re-
lativamente â canalisação de esgotos para a
referida rua.

—Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem, para que se indemnise o
porteiro do Archivo Publico Nacional da
quantia de 54e100, importancia das despezas
de prompto pagamento por elle feitas no mez

" de outubre findo.
Dia 11

Requisitou-se ao elinisterio da Fazenda a
expedição de ordem:

Para que se indemnise ao administrador do
serviço de transporte de doentes a quantia de
1:290e, vencida pebe pessoal empregado no
dito serviço.	 • e.

Para que se paguem aseerratificaçies venci-
das. em outubro ultimo, pelo pes;oal incumbi-
do do serviço da apuração d s mappas do re-
censeamento.

Para que se paguem PS seguintes quan-
tias:

De 700e. importanda das gratificaçies
vencidas em outubro ultimo, pela tripolaçãe
da lancha empregada no serviço de visita ea-
reteria interna;

De 36:000$, da terceira prestação da
quantia por que Einygdio de Almeida & Camp.
se obrigaram, medeante contracto, a construir
um hospital com de;telo a alienados em obser-
vação;

De 2313800 a Jeronymn Silva & Compepro-
veniente de objectos forneebbs. em outubro
ultimo, ao pelado da presidencia. da Repu-
blica.

--
Ministerio dos Negocios do Interior—i a sec-

ção —Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1892.
Por tratar-se de assumpto cuja iniciativa

cabe á municipalidade, transmitto•vos, para
os fins convenientes, não se os requerimentos
juntos de F. R. de Lima Duarte e outros e de
Domingos Theodoro de Azevedn Junior, con-
cernentes ao abastecimento de carne a esta
cepitalenas tambem cepias da aviso do Minis-
terio da Fazenda de 7 do corrente e do
parecer da Directoria Geral das leen(' is Publi•
ca,1 do Thesoura Nacional, a respeito da mata-
ria dos ditos requerimento.

Saude o fraternidade.—Fernando Lobo:—
Sr. presidente da municipalidade da Capital
Federal. -

E epediente do dia 8 do nov3mbro de 1892

Declarou-se:
A' Casa da Moeda que, para poder este mi-

nisterio resolver sobre o pedido que faz no
seu officio n. 557 de 21 de outubro proximo
findo, de ser posto na Delegacia do Thesouro
Nacional em Londres o credito de Ç 1.500
para ap lieal-o ao pagamento de encom-
mentia feitas pelo mesmo estabelecimento, tor-
na-se necessario que declare qual a natureza
de taes encommendas

A' Thesourarie de Fazenda do estado das
Alageias não poder ser autorisada a medida
proposta em seu officio n. 31, de 26 de março
proximo passado, de enviar-se á repartição
da estrada de ferro de Pau'o Afronso o em-
pregado incumbido da tomada das contas do
ex-paeador Justino José de Souza o Silva,
afim de alli examinar a escripta e os doeu.
mantos comprobatorios da receita e despeza
daquella estrada, visto deverem taes contas
ser liquidadas na mesma thesouraria, de
conformidale com o decreto n. 2518 de 10
de março de 1800; para o que cumpre-lhe
exigir da respectiva administração a remessa
dos documentos de que se trata, de accordo
com o decreto u. 9262 do l O de agosto de 1884,
modificado pelos arts. I° e 6" do de n. 10145
de 5 de Janeiro de 1889, na parto relativa ao
tempo do encerramento dos livros e da refe-
rida remessa

A' do Para,em resposta ao seu officio n.107
de 29 de setembro ultimo com o qual trans.
mittiu o requerimento d e Joaquim Travas-
sos da Rosa e outros,pedindo que e;te minis-
terio approva,sse a venda que lhes foi feita
pela ti ta thesouraria., do terreno nacional
sito á estrada de S, Jceé na capital do mesmo
estado e mandada annuller pela pontaria n,
30 ile 28 de julho proxiino pls4ado;— que,
tendo o inspector daquella thesouraria resol-
vido definitivamente sobre a hasta publica,
do. referido terreno Mandando passar a res-,

que se trata. do qual não se pede dispor, em
quanto não fiar li melada judicialmente a
reclamação do Dr. Fiock Romano, sobre o
respectivo dotninio utiL

— Transmittiram-se :
Ao Minieterio da Agricultura, Commerci0

e Obras Publicas, cópia do parecer da direc-
toria geral da contabilidade do Thesouro Na-
cional, com o qual está de accordo este mi-
nisterio relativamente á requisição reiterada
em Sell aviso n. 476 de 17 de outubro ul-
timo, de ser indicado o meio pratico adoptado
pelo mesmo thesouro, para liquilar as contas
de exercicios findos, provenientes de forneci-
mentos e serviços prestados por estabeleci-
mentos publicos a outras repartições do Es-
tado

A' Thesouraria de Fazenda do estado de
S. Paulo, com officio da secretaria, para a de-
vida execução, o titulo declaratorio do venci-
mento de inactividade, na importando. de
6:000$ annuaes, que compete ao bacharel João
Augusto de Padua Fleury, aposentado por
decreto de 4 de outubro proximo findo, com
talos os vencimentos, no lagar de desembar-
gador da relação do mesmo estado, devendo
a dita thesouraria não se verificar si elle está
ou não em debito para com a Fazenda Na-
cional, quanto ao sello e emolum e ntos das
nomeações que obteve, como tambem provi-
denciar para que restitua o vencimento que
porventura tenha recebido como desembar-
gador em disponibilidade, desde a data do de-
creto que o aposentou em deante.

—Ordenou-se á Thesouraria de Fazenda do
estado de Pernambuco, qu remetei. ao  The-
souro Nacional todos os papes referentes ao
pedido feito em seu requerimento p lo ba-
charel Luiz Etnvgdio Rodrigues Vianna, cura-
dor das heranças jacentes e dos bens de au-
sentes, da restituição da quantia de 200$ por
elle caucionada como flanç ), em 10 de .iullio
de 1872, afim de se poder resolver sobre o
acto de que deu conta em ru officio n. 165
de 20 de outubro proxim) findo.

— Determinou-se á Thesouraria de Fazenda
do estado de S. Paulo que exija do inspector
em commis ,ão da alfandega da cidade de
Santoe que forneça os dados necessarlos para
se redigirem o regulamento e instrucções
para o serviço do armazens construidos por
Gafrrée. Guinle & Comp., concessionarios do
melhoramento do porto da mesma cidade,
afim de se poder satisfazer a requisição con-
stante do aviso do Ministerio da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas, sob n. 276 de 25
de outubro proximo findo ; e dê a sua opinião
sobre o trabalho que foi por ele apresentado,
informando, outrosim si os ditos concessiona-
rios preencheram as formalidades esseneiaes
preseriptas no artigo 220 da Cansaliebleao das
Leis das Airae!degas e Mesas de Rend , ,s. afiin
de se conhecer si os armazens de que se trata
estão ou não nas condições indicadas na lei.

Ministerio dos Neg,ocios da Fazenda.—Rio
de Janeiro, 8 de outubro de 1892.

Sr. presidente do estado do Rio de Janeiro
—Em resposta aos officios que me dirigistes
em 27 de agosto e 27 de setembro ultimoe,
que bem decidistes, sobre a consulta da Come
panhia de Seguros Aurora de Nitheroy, o de
accordo com o parecer da directoria de ea-
zenda., que as apoiem da mesma companhia
estão sujeitas ao sollo federal de accordo com
o disposto no artigo 31, n. 23 da Constituição
da Republica, que deu ao Congresso Nacional
a competencia de a legislar sobre o direito
civil, comtnercial e criminal, e que portanto
era inconstitucional o decreto estadoal n, 278
de 29 deittrilin do 1801, o qual no art 2,
e 4', da tabelei B, sujeitou ao selei do Estado
a serie de actos e contractos nelle ennume-
rados do dominio do direito civil e com,
mercial.

Sasede e fraternidade .--. Sei-sedela Corrêa.
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ISTARIO OFFICIAL	 Novembro (11392) 4810

Ministerio dos Negosios da Fazenda—Rio
de Janeira, 8 de novembro de 1892.

Sr. aliaistro dos Negoeios da Instruo-
ção Publica, Correios e Telegraphos — No
vasso aviso n. 1054 de 18 de outubro pro-
ximo passado, rsquisitastes que fosse paga na
Thesouraria de Fazenda do estado de S. Paulo
ao Dr. Alfredo de Barras Oliveira Lima, de
conformidade com o vosso aviso de 18 de julho
anterior, em vez da gratificação de 1:804
annuaes mandada abonar pelo Thesouro Na-
cional, a de 2:000$ correspondente á do lagar
de lente catSedratico da 2 cadeira de lente
da I s serie do curso de sciencias juridicas e
sociaes, existente naquelle estado, por haver
substituido o Dr. eirlos Leoncio de Carvalho
na regancia da mesma cadeira, no periodo de-
corrido da 21 de janeiro a 28 de março, e de
1 de maio do corrente anuo em deante,
assim como a que lhe compete por estar re-
gendo cumulativamente, desde 1 do rsferido
mez de maio deste anuo, a I a cadeira da
mencionada sere, em substituição ao Dr.
Pedro Augusto Carneiro Lessa.

Em respos t a, cahe-me declarar-vos que, á
vista tio disposto na parte final do art. 3' do
decreto n. 1995 de 14 de outubro de 1857,
appl:eavel aos empregados do ministerio a
vosso cargo em virtuae do de n. 2523 de 20
de janeiro de 1860, por haver passado para
elle o serviço que então pertencia ao do in-
terior, não é passiva:1 ordenar-se o abono da
gratificação integral do 2:000$ pela regensia
interina de cada uma daquelas cadeiras, por-
que viria o subaituto a perceber o venci-
mento animal do 6:200$, quando os substi-
tublos só teem direito ao de 6:000,W0.

Sande e fraternidade. —Sersele'lo Corrêa.

Ministerio dos Negocios da Fazenda—Rio de
Janeiro, 8 de novembro de 1892.

Vedar° ao coas-lho *de Intendencia Muni-
cipal da Capital Federal, em resposta ao
seu officio ia. 1021 de 19 de outubro ul-
timo:

1°, que não interpretou bem as circulares
deste mini sterio de 4 e de 19 de agosto do cor-
rente anno, porquanto, conformo ja foi deci-
dido pelo avisa de 4 tio julho anterior, a lei
n. 25 de 30 de dezembro de MI, passando
para a renda geral os fóros de tsrrenos de
marinha e acerescidos. com exc e p:ão dos do
District° Federal, manteve, em referencia a
estes, o direito vigente em tal materia, quer
quanto ao destino dos fóros, quer quanto ao
modo de expedição dos titules de afora-
mento ;

2", que as disposições da citada lei n. 25
de 1891 é a reproducção do art. 31, n. 33 da
de n. 1507 de 26 de setembro de 1867 alte-
rada pela de n. 3343 de 20 de outubro de
1887;

3s, que os fóros pert encem á renda do Dis-
trict° Federal, devendo o aforamento ser tato
pela Intendência Municipal, e o titulo expe-
dido pe'o Ministerio da Fazenda, ao qual
c mapete approvar o aforamento.— SeruLlello
Corrêa.

.120querinuntos despachados

Francisco Antonio Gonçalves de Oliveira,
rechinando contra a divisão do pr .dueto de
um contrabando apprenaendido p e lo comma.n-
dante da força dos guardas da Alfiandega do
Uruguayana, tendo como auxiliares um guar-
da e ires remadores do escaler.— Em vista
da infarmação prestada pelo delegado fiscal,
constante do (aliciou. 169 de 21 do mez findo,
nada ha que deferir.

Companhia Luz Stear'ca, panado por cer-
tidiia as suas duas ultimas petições, com os
respectivos despachos de 27 de outubro proxi-
mo passado e 10 do corrente 'noz.— Dó-se.

Flavio Jose de Andrade, guarda da alfa.n-
dega, desta capital, pai udo ti-es mezes de
licença para tratar de sua saude.— Informe
o Sr. inspector da allandega.

D. Amelia Evangelista da Costa, apresen.
tando a certidão de obito de sua mãe, que lhe
foi exigida por despacho de 25 de outubro
ultimo, e pedindo que se lho passe o titulo

dedaratorio do meio soldo a que se julga com
direito na qualidade de filhado finado tenente
reformado do l" batida .o do infantaria João
José Evangelista da Costa.— Passe-se titulo
nos termos dos pareceres.

D. Maria Luiza Bormann de Lima, pedindo
o pagamento do ordenado relativo ao mez, de
outubro tutano que seu finado marido, Pa-
trisio Augusto da Camara Lima, deixou de
receber como lançador aposentado.— Prove
ser pessoa habil para receber o venci-
mento cujo pagamento preteEe.

D. Maria Constancia de Paiva Baptista. pe-
dindo que se lhe passem os titulos declarato-
rios do meio soldo e montepio a que tem di-
reito na qualiaade de viuva do machinista
naval (10 3 , classe 1" tenente Manoel José Fer-
reira Baptista.— Passem-se tittdos e proce-
da-se de ac,cordo com os pareceres.

Ministerio da Marinha

Por port de 10 de corrente, emace leu-
se ao marinheiro mariola' in vali lo Manoel
Francisco da Silva licensa, para r.sidir no
es;ado de Pernambuco, percebendo pela re-
spectiva thesouraria de fazenda 03 venci-
mentos a que tiver direito.

Expeliewe do dia 10 de n9vmabro de 1892

Ao Ministerio s da Fazenda :
Solicitando expedição de ordem afim de ser a

th eson raria de fazenda do estado do Rio Grande
do Norte habilitada, por conta do actual exer-
cicio, com OS seguintes creditos liospiates,
302$182 ; munições de toem, 4:50!i; muni-
ções navaes, 574$960. — Communicou-se á
respectiva thesourariade fazenda e á Conta-
doria.

Rogando providencias para que seja
eencedida, por conta da verlat—Eventuae:—
do exercido em vigor, a quantia de 75a á
the °araria de fazenda, do estado do R'o
Grande do Sa', afim de attender ao pagamen-
to da differença de 25$ mensaes augmen-
tada no aluguel do predio em que funscaoria
a detess teia da capitania. em Pelotas, a ronha*
de 1 de oiCubro em deante. — Avisou-se a
Nassa:iraria do Rio Grande do Sul e a Conta-
doria.

- Ao Quartel Gen eral, mandando realisar
as baixas do soldado do batalhão naval Minei
vino Pinto Ferreira de Oliveira,por haver sido
julgado Incapaz do serviço pela Junta medica,
e do grumete do corpo de. marinheiro; nacio-
nae,s. Pedro Pereira,por ter concluido o prosa
legal do serviço.

— Ao arsenal de marinha do estado da
approvanlo a nomeação de João de

D sus Telles para exerser interinamente as
funcções de 2' enfermeiro da enfermaria da-
quelle estabelecimento.

— Ao arsenal de marinha do Rio de Ja-
neiro. mandando que, nos assentamentos de
José de Souza Carneiro de Andrade, contra.
mestre da officina de espineardeiros, se note,
para 03 effe . tos do art. 339, do regulamento
de 12 de setembro de 1890, o tempo de serviço
que prestou como praça do exercito nas cam-
panhas contra os estados do Uruguay e Pa-
raguay.

— Ao arsenal de marinha da Bahia, appro-
vando a deliberação de mandar, conforme so-
licitou o director das officinas de construeção
naval, fazerem serviço permanente na cala
reira onde está o brigue Pirajd, até seu lan-
çamento ao mar, diversos operarios e apren-
dizes.

— Ao arsenal de marinha de Mau° Grosso,
oommunicando, não sa ter ficado sem effeito a
nomeação do I° tenente João Augusto de
Am rim R aigel para exercer o legar do ena
carregado do gabinete de torpedos do mesmo
arsenal, mas ainda a nomeação do oficial de
Igual patente Francisco Ntariani Wandepley,
o qual deve continuar a exercer o dito cargo.

— AO arsenal d e marinha de Pernambuco,
mandando submetter á inspecção de mude
Justino Manoel Londres. operarss da ofilaina
do calafate, que solicitou uma pensão igual ao
Jornal de sua classe.

Resteseaaestas daspwlseass

Isidoro Antonio da Silva.— Comparesa
secretaria.

Americo Carlos de alariz e B arrosa- Cora-
corra para o logar que pede.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 11 do corrente, concedeu-se
um msz de licença, em proroeação da com
que se adia para tratamento do saaale, ao
professor da escola militar desta capital Fran-
cisco Ferreira Braga.	 •

Expelieale do dia 10 de novembro de 1899

Ao Ministerio da Fazenda
Remettando, em sat satção á requisisão e u-

tida em seu aviso n. 112 de 21 mez findo,
as cópias do contracto feito com a Companhia
Fabrica de Teci los do Rifai: para o forneci-
mento de panno azul destinado ao fardamento
do exercito e dos seis documentos j ustificati vos
da inobservancia de mesmo contracto.

Solicitando providencias afim de que, á vista
dos processos de divida da exercidos findos,
ns. 12 336 a 12397p 12.399 a 12.401, que se
remettem, sejam pagas as seguintes cantas:
á Companhia M anufactureira de Calçado
Ioveneivel, na importan:ia do 350.a, proveni-
ente de calçado fornecido ao Collegio Militar
nas MlZe3 de novembro e dezembro do anuo
proximo findo; e pelas thezourarlas de Et-
zeada dos estados: da Balda, a suj.:tales
Coelho da Silva, apontador aposentado do ar-
senal de guerra, na de 201$765, de vencime n-
tos ?dativos aos mezss de abril a dezembro do
referido anuo; do Paraná, ao tenente Pedro
Nolasco Alvas Ferrsisa, na de 20a, da consi-
gnação que estabeleceu o não foi paga era
1888; ao soldado Antonio Jose 5 Ligado, na de
28..180, de fiar lamento p Ttencente a la90, e
á Estrada de Ferro do Paraná, na de 3.$570slo
transporte de volumes reaasado neste ultimo
anuo; de Minas Geraes. a Antoino José Netto,
na de 57$320, de fornecimentos feitos ao 31"
batalhão de infantaria em 1891; de Pernam-
buco, ao ex-cabo de esquadra Antonio Pere-
grino de Farias, na de 11S; lo S.Paulo, ao ex-
musico João Gil da Silveira, na de 9Sato0; do
Paraná, ao cabo de esquadra Theophilo Nunes
de Oliveira, na do 14$080; ao anspeçads joss
Calixto da Silva Machado, na (1 13s1st0;
saldado Domingos do Espirito Santo, na (lie
17$a80;ia ex-peaça João &abluo de liezendiana
de 6$380 e ao ex-segundo cadete 2 , sarganro
Joaquim Antonio de Azevedo, na de 121$100;
de Santa Catharina, a Custodia Eugenia do
Jeans,vinva (lo ex-cabo Jasó Pereira d k Malta,
na de 19$700 e ao ex-segundo c aloto 2 . sar-
gento Pedro Jorge Velloso, na de 18SG00; e do
Minas Geraes, ás ex-praças, (-adoto ssso Ao-
gus'o Fernandes Adão, cabo João Maxim() do.s
Santos e soldado Severiano Jaa ie (la fana,
63:3180 a cada uma, de Stedamento vencido o
não recebido em tempo oppoetuno.

—Ao insp ,ctor da Thesouraria de Fazenda do
estada da Parahyba, rsmettendo, para infor-
flux, os papeis em que o soldada do 27' bata-
lhão de infantaria Sebastião Camill o de Gou-
vêa pede pagamento da 3 , prestação dopas--

io dc veluntarlo,vencida em 19 de outubro
tio 1891, e bem assim da gratificação que lhe
compete a contar de 28 de setembro a31 do
dezembro do meano anuo, allegando não ha-
ver recebido as respectivas importancias no
tempo devido por estar nessa o-casião sujeito

prosesso civil,

—Ao In }sector ti a Thesourarla de Fazenda
do est ido de Minas Gera s, remettendo para
informar o s papais em que Luiz Biscuola,
enfermeiro contractado do hospital militar do
mesmo estado pede rsacisão do respectivo coa-
tracto, allegando não haver raeebi !o, par
falta de verba, us vencimentos que lhe com-
Patena

asaa' repartição do quartel-mestre general,
mandand) declarar ao cominava-luso tio Gs
dirtrloto militar, em soluçãss ao sen, oficio
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n. 4799 de 8 do mez findo, dirigido a esta re-
partição, que é approvado o seu acto eutori-
sendo a commissão de engenharia militar no
Rio Grande do Sul a despender, de accordu
com o orçamento supplementar que acomea-
nhu o mesmo officio, a quantia de 670$017
com as obras de caiadura e pintura de que
necessitam algumas dependencias do edificio

-occupa,do pela escola militar do mesmo estado
e que deixaram de ser contempladas no pri-
mitivo orçamento organisado para a realisa-
ção de obras dessa natureza em todo o edificio
alludido, por estarem então em bom estado
aquellas dependencias.

—Ao presidente da Commissão Technica Mi-
litar Consultiva, declarando que é acceita, a
indicação que fez a 21 secção dessa comrnissão
de ser submettido a experiencias o canhão
Schneider, apezar de sua viatura exceder
em peso ao limite marcado para o concurso a
que se vae proceder.

—Ao director da Escola Superior de Guerra
declarando, para os fins convenientes, que se
concede licença ao tenente Alfredo Pretesta,to
Maciel da Silva para prestar exame vago das
cadeiras e' aula em que esteve matriculado no
corrente armo nessa escola e cuja matricula
foi mandada trancar por ordem superior.

—Ao director da Contadoria Geral da Guerra
declarando, para os devidos effeitos, que ao
subalterno commandante do destacamento em
serviço na fabrica da polvora da estreita
deve-se abonar mensalmente a gratificaçãode
commanda,nte de companhia, a contar de 1
corrente.

—A' Repartição de Ajudante General:
Determinando que providencie para que

sejam devolvidos tuas commandantes do 8 1 e 9°
regimentos do cavallaria os titulos de divida
de fardamentos relativos ao cabo de esquadra
deste regimento, hoje 2 ,, sargento do 23' ba-
talhão de infantaria Ernesto Cselho Louzada,
e ao ex-soldado daquelle João Garcez Ferreira
de Andrade, afim da serena taes documentos
cancellados, ficando sem elnito, visto que,
nos termos da observação 9 1 da ta,bella n. 1
que acompanhou o decreto n. 1.431 de 23 de
fevereiro de 1891, não se póde passar titulo

•de divida da importancia do fardamento que
•venceram 'como recrutas.

Communicsindo que, por telegramma desta
data, se manda recolher a esta capital o ma-
jor do corno de engenheiros Democrito Fer-
reira da Silva.

Concedendo tres meses de licença, para
tratamentá de saude, ao 2° cadete 2° sargento
do 11° batalhão de infantaria Alfredo de Ca.s-
tro Merina Barreto e ao alumno da Escola Mi-
litar do Ceará Ped e° de Araujo Pinto, á. vista
dos termos das inspecções a que foram sub-
rnettidos, este em 4 de outubro ultimo e
aquelle em 2 do mez anterior, podendo o .2°
gozar a dita licença no estado de Sergipe.

Classificando no 4° regimento de artilharia
o 1° tenente Gregorio de Paiva Meira, no 1°
batalh'ão da mesma arma o 1° tenente Alfredo
Vidal. por terem sido promovidos por decreto
de 8 do corrente, e no 3 .2 batalhão de infanta-
ria o alferes José Abrelino de Avila, que por
decreto da mesma data reverteu á, 1 a classe
do exercito.

Permittiado que o 2a cadete addido ao
corpo de alumnos Euelides Valdetaro de Car-
valho e Mello prosiga em seus estudos na
escola militar desta capital, uma vez que seja
approvado previamente em exame vago de
arithmetica, geographia e do 1° anno de fran-
cez na 2° época dos exames.

Transferindo para o batalhão de enge-
nharia o 1° tenente do 4° regimento de arti-
lhaáa JoãO Simplicio Alves de Carvalho e
para o exercito o alumno da Escola de Apren-
dizes Artilheiros Antonio Luiz Barboza, con-
forme propõe o commandante da mesma
escola.	 .

Mandando
Ficar sem effeito a portaria de 7 do cor-

rente, na parte relativa a designação do me-
dico de 4s classe Dr. José Rayinundo Cabral
de Mello para servir no Estado do Rio Grande
do Sul, e que deveria ser substituido na Fa-
brica de Polvora da Estreita pelo de igual
classe Dr. Arthur Grato Alves Carnauba.

Contar, como tempo de SCPVIÇO, ao alferes
secretario d • 2 . batalhão de infautarie
Armando da Cueba , o periudo tlerorrido
11 de março de 1871 a 21 de janeiro de 1stal.
em que, com o nome de José Fratisisco da
Cunha, esteve no 1' corpo de ca,vallaria,como
i5,1 cadete.

Declarar ao commandante do 2° districto
militar, em solução ao officio n. 3878 de 21
do mez findo, dirigido a jessa repartição, que
é approvada a designaçao que o cominando
da escola militar do Ceará fez do capitão José
Custodio da Silveira para exerce, interina-
mente, o cargo de instructor de infantaria da
mesma escola.

Inspeccionar de sande o 2 1 sargento do 9,
regimento de cavallaria Pedro Rodrigues
Monteiro.—Fizeram-se as necessarias com-
municações.

Conselho Supremo Militar o
do Justiça

48 1 SESSIO EM 12 nn NOVEMBRO DE 1892

A03 12 dias do mez de novembro de 1832,
achando-se presentes os Srs. conselheiros de
guerra Barão da Passagem. Pereira Pinto.
Visconde de Beaurepaire Rohan, Barão de
Miranda Reis, Elisiario, Visconde de Ma-
racajú, Tude Neiva e ministros adjuntos
desembargadores Pinheiro.e Martins, abre-se
a sessão.

Lida e approvada a acta da antecedente, o
secretario de guerra deu contado expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos :
Pelo desembargador Fernandes Pinheiro:
Soldado naval Bellarmino José dos Reis,

condemna.do a cinco anuas o seis mezes de
prisão com trabalho por crime de ferimento
grave no inferior de dia.—Confirmaram a
sentença.

Soldados policiaes Cypriano Antonio Felix
e João IIenriques de Figueiredo, condemnados
o primeiro á oito nines de prisão por pri-
meira deserção aggra,vada, e o segundo a deus
mezes de pri.são por primeira deserção sim -
ples.—Contirmaram as sentenças.

Pelo desembargador Souza, Martins
Cabo de esquadra Francisco da Costa Vianna,

condemnado á tres mimes de prisão simples
pelo crime de offensa physica em um. cama-
rada.— Reformaram a sentença, para con-
demnal-o a seis mezes de prisão com trabalho.

Corneteiro Manoel Caetano Simão e soldado
Samuel Angelo Pereira, condeinnados o pri-
meiro a seis mezes de prisão e mais castigos
por primeira deserção simples, e o segundo
a quatro mezes de prisão e mais castig s
tambem por primeira deserção, da qual se
apresentou voluntariamente • passados tres
mezes.—Confirmaram as sentenças.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 12 do cerrente, foi nomeado
o agrimensor pratico Argemiro Samuel Pe-
reira da Rosa para servir na commissão
medições de terras que funceiona em ljulby
Grande, no estado do Rio Grande do Sul, com
o vencimento que lhe competir.

Por aviso desta data, foram ministradas à
Gamara dos Deputados as informações pe-
didas sobre o estado em que se acham 03 tra-
balhos de melhoramento do porto da Para-
hyba do Norte.

Ministerio dos Negoc'os da Agricultura,
Comtnercio e Obras Publicas — Directoria da
Agricultura-31 secção—Rio de Janeiro,11 de
novembro de 1892.

Em referencia ao objecto de vossos 0E110103
sob ns. 1398, 1922, 1955 e 2016, de 12, 20,
22.-e 30 de outubro ultimo,no3 quaes informas-
tes os requerimentos em que diversos conces
sionarios de fundação de nucleo em terras
particulares pediam dispensa de entrar com

as quotas necessarias ás &vezes de fiscali-
saçãod m s 511W, enle'SS - CS, eotifintine li eeta-
be ri do por avio  deste min - te rio St)!) . 6 1,
75 e 82 de 5 dejulhi.8 de agosto e 6 de se-
tembso ultimos, allegando que os contractos
não congitara In de. tal obrigação .e que não
tinham preso marcado para o começo da com-
petente execução e sim apenas para sua du-
ração, tenho a declarar-vos que, estatuindo
o art. 8°, § 4° da lei n. 26 de 30 de dezembro
de 1891, cuja execução só está suspensa no
toca,ate ás concessões de estradas de ferro nas
quaes figurava clausula expressa estipulando

fiscalisação por conta do governo, conforme
mens neste sentido dirigida pelo Vice-
Presidente da Republica ao Congresso Nacio-
nal, que as companhias ou empresas que
gosarem de garantias de juros ou subvenções
são obrigadas a fazer deposito das quantias
que tiverem sido determinadas pelo Poder Ex-
ecutivo para occurrencia das despesas acima
mencionadas, è incontestavel o dever em que
estão os concessionarios de que se trata de
cumprir aquelle preceito, a cuja obediencia,
que se origina de uma disposição de lei, não
isidern escusar-se, sob pretexto algum, de-
vendo, portanto, a reluctancia a tal respeito
acarretar, como sa.ncção, a caducidade dos re-
specti vos contate ctes

Mantendo, pois, os actos que estabeleceram
a medida contraria á qual reclamam os allu-
dhlos contractantes, resolvo que fiquem des ?e
já, e sob pena da caducidade, obrigados a
entrar com as quotas em questão aquelles
concessionarios que já iniciaram em suas pro-
priedades a lacalisação de inunigra ntes e mais
trabalhos attinentes a suas concessões, cum-
prindo aos que ainda não principiaram a ex-
ecutar os .alludidos trabalhos, logo que se re-
solverem a levai-os a effeito, o que deverão
fazer no preso maximo de um armo, a contar
da presnte data, rtquererem a nomeação do
competente fiscal, recusando por essa occasião
o deposito da quantia preciss para as despezas
do superintentlencia, sob pena de não se faze-
rem effectivas as subvenções,qua.ndo pedidas,
sendo, no caso de reincidencia na inobser-
vancia de tal obrigação, imposta caducidade
ás respectivas concessões.

Sande e fraternidade.—Sere leio Corrêa.
Sr. inspector geral das Terras e Coloni-

seção.

REQUERIMI:NTO3 DEnPACIIADOS

Dia 10 de novembro de 1892

Companhia Geral do Commercio e Industria,
pedindo autorisaeão para reformar o art. 36
dos seus estatutos. — Indeferido, á, vista do
art. 31 do decreto n. 164 de 17 de janeiro de
1890 que diz : a E' probibido ás sociedades
annnymas comprar e vender as suas proprias
acções.

Companhia Agrico l a e Commereial do Bra-
zil, pedindo autorisação para seformar os seus
estatutos.—Compareça na Directoria do Com-
mercio.

• Dia 11

Companhia a Vapor Lloyd Austriaco, pe-
dindo autorisação para funccionar.—Deferido.
Compareça na Directoria Cen.ral para paga-
mento do sello.

Companhia Estrada ,de Ferro e Terras Rio
Doce e Cuyeté, pedindo prorogação do preso
morcado para exhibição do documento que •
p ove ter ella feito deposito da quota para
pagamento das despezas de flscalisação do con-
tracto, de que é cessionaria, para fundação de
hucleos coloniaes no estado de Minas-Geraes.
—Deferido, ficando marcado o preso de 15
dias para tal effeito.

Dia 12

Agrimensor Thomaz de Figueiredo, exhi-
bindo a certidão da thesouraria de fazenda do
estado de S. Pau/o, exigida pelo despacho
deste ministerio de 20 de setembro ultimo , —
Exhiba igualmente a certidão do Thesouro
Nacional, tambem exigida naquelle despa-
cho.
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Antonio Carlos de Oliveira, ex-agente de
2 classe da Es' rada do Ferro Central do Bra-
zil, p 'diodo permissão paca continuar a con-
tribuir para o montepio. —Prove a data em
que foi exonerado e junte a procuração.

Engenheiro Henrique Leandro Narthtl •ed,
exonerado do cargo de engenheiro residente
daEstmda de Ferro de Port 1 Alegre a Uru-
guayana, pedindo autorisação para continuar
a contribuir para o montepio. —Deferido.

D. Maria Mazoni, pedindo, por si e sens
irmãos, a concessão dos favores assegurados
Pelo montepio, a que teem direito pelo thle-
cimento de seu pie Joaquim Antonio do Nas-
CUM-11U) Mazoni .—Def 'rido.

Miguel Lemos, reclamando pela execução
do art. 3' do decreto n. 1 de 18 de Eovembro
de J89. —Em todos os papeis deste mint-te-
rio tem sido observado o que detem-mina o
art. 3' do decreto citado pelo supplicante
expediam-se Ôr!eni para que as armas im-
pressos nas cartas patentes e outros titulos
sejam substituidos por emblema identico
de que trata aquele artigo.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de O do corrente, foram pra-
rogadas:

Por dons mez es com ordenado, na forma da
lei, a licença em cujo goso se acha Manoel
Jordão de Vargas o Vaseoncelloi, conservador
do Laboratorio de Medicina Legal da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, para
tratar de sua sande

Por trinta dias, sem vencimentos, a licença
em cujo goso se acha o Dr. Joaquim de Als
meida Leite de Moraes, lente eathedratico
Faculdade de Direito de S. Paulo.

Expediente do dia 26 de outubro de 1832

Ministerio da In strucção Publica, Correios
e Tie 'graphos—Capital Federal, 26 de outu-
bro do ItiO2-1' secção.

Declaro-vos, para os fins convenientes, que
fica approvado o regul intento que submet-
testes a apreciação deste mini , terio com offi-
cio n. 408 de 26 de setein'bi o ultimo pira os
cursos technicos e concurso: escolares desse
instituto.

Sande e fraternidade.— Fernanlo Lobo.
—Sr. director da Escola Nacional de Belas
Artes.

REGULAMENTO ESPECIAL PARA OS CURS'S TE-
CIINICuS E CONCURSOS ESCOLARES DA ESCOLA
NACIONAL DE IIELL.n S ARTES A QUE SE REFERE
O ANISO DESTA DATA.

tí *a de pintura
I . anno—Pintarão ges .0 moldado do natu-

ral, pannejamentos, flore: e fructos.
anuo—Cabeças de modelo-vivo em luz do

interno e ar livre e estudo de paisagens.
3 , anno—Pintarão no interia• o ar livre

figura humana de tamanho natural, nua e
vestida.

Ultimo mez para concurso.
1^ anno—Uma cabeça pintada.
2' e 31 annos—Esboço de composição.
Uma figura pintada do modelo vivo em

30 dias.
Aula de modelo-vis;

Esta aula não comporta programma pro-
priamente dito ; apezar disso deve-se-lhe dar
maior desenvolvitneuto, addicionando ao pro-
cesso de dosnnhar a fusain e laDis, usados até
aqui ; os de desenho a pente, pastel, gonache
e aquarela. Cumulativamente ao estudo do
nú dever-se-ha fazer o de roupagem durante
umasemana por mez.

Para concurso quinze dias, prazo proroga-
vel por mais tres dias, trabalhando duas ho-
ras por dia. Uni desenho de uma figura em
papel de grande formato.

Aula de escu'pturtt
Estatuaria. 1 0 armo — Cópia em baixo re-

levo de fragmentos moldados (gesso) do natu-
ral. Einalisa o atino com o concurso copiando
em baixo relevo uma c tbe.ça do natural.

2) anno — Cpia em baixo relevo de cabe-
ças e em relevo completo. Einalist, o anno
com o e incuria modelando um tronco em re-
levo completo.

3' anno — Cópia de calinas e troncos em
relevo completo de modelo vivo. Finalisa o
anno com o concurso mudelando uma figura
em completo 1-elevo-estatua.

Escu'pni 'a de omatos
anno — Conhecimento geral dos ornatos

de diversas épocas e estylos, modelando de
photographias diversos ornatos applicados á
architectura.

2' anuo — Modelagem de ornatos antigos
de architectura e applicação dos mesmos a
diversas phases da arte applicada á industrio.

CONcUR5OFINAL

Uni baixo relevo de noz friso
3' nano — Modelagem e applicação da nossa

flutua e flora, estudos em baixo relevo. Fina-
lisa com o concurso de composição applicando
a nossa fauna e flora de preferencia a todos
os motivos necessarios para architectura.

Aula de gravura
1° anno — O alumno deverá ser preparado

em desenho, perspectiva e anatomia.
Começará por desenhar um baixo-relevo, o

qual poderá depois desta prova nudelar em
baixo-relevo, bustos, flores e extremidades
neste anno o alumno aprenderá a servirse
dos buris e como se preparam 03 rotins para
gravar em pedra dura, de modo que no fim
do anno primeiro possa apresentar alguma
prova.

2° anno O trabalho consistirá em mode-
lar em baixo relevo estatuas, bustos, copian-
do unia cabeça natural, fará exercicios de
gravura em aço e em pedra dura, de modo
que no fim do anno possa apresentar um tra-
balho neste genero.

anno — O trabalho consistirá em copia
de modelo vivo em baixo relevo, praticando
simul aneamente o trabalho em aço e pedra
dura; e como prova final fará uma composi-
ção de medalha.

Todos os alumnos destes cursos deverão
estar preparados em anatomia e perspectiva
e cursarão a aula de modelo vivo continua-
mente.

Ministerio da Instrueção Publica, Correios
e Tele'graphos.— 1) seccão.—Capital Federal,
26 de outubro de 1802.

Declaro-vos, para os fin i convenientes', que
fica approvado o regulamento que submettes-
tes á apreciação deste ministerio coma officio
n. 408 de 26 de setembro ultimo, para o pro-
cesso dos concursos aos togares de pensionis-
tas do Estado na Europa.

Saltite e fraternidade.—Prnanlo Loba .--;
Sr. director da Escola Nacional de Belas
Artes.

REGULAMENTO pana O PROCESSO DOS cosernsos,
NA ES:OLA NACIONAL DE BELLAS ARTES, AOS
LOGARES DE PENSIONISTAS DO ESTADO NA EU-
ROPA, A QUE SE REFERE o AVISO DESTA DATA,

CAPITULO I

Art. 1. 0 haverá annualiwatte um concurso
para premio de viagem á Europa.

Art. 2." Este prem o conistirs, em uma
pensão durante o prazo improrogavel de cinco
annos.

Art. 3. • Os concursos serão feitos na ordem
seguinte: 10 anuo, pintura ; 2° anno, escul-
ptura ; 3" atino, architectura ; 4° anno, gra-
vura.

Art. 4.° Os concursos effectuar-se-hão no
pritneiro ou no ultimo trimestre do anno
escolar e não durarão menos de 30 dias para
pintura, esculptura e gravura em medalhas, e
de 60 dias para architectura.

Art. 5. • O concurso será annuncialo com
um mez de antecedenda e a inscripção se
fará por meio de requerimento ao director.

Art. 6.° Os concursos serão feitos conforme
determina o art. 3°.

Art. 7.° O concurrente que obtiver o pre-
mio deverá seguir viagem dentro do prazo
de tres mezes, findo o qual o premiado per-
derá seus direitos e considerar-se-ha sem» ef-
feito o concurso, salvo o caso de força maior
de que o concurrente dará provas justifi-
cativas.

Art. 8.° Não havendo concurrente na ma-
teria em que deve effectuar-se o concurso,
passar-se-ha á seguinte. e assim successiva-
monte, conforme a ordem estabelecida no
art. 3', entendendo-se, porém, que o: con-
cursos de gravura nunca se suceederão cota
intervalo menor do tres aflito;.

CAPITULO ti
Das condiçjes de admissito

Para a admissão nos concursos, provará o
candidato:

1°, ser cidadão brazileiro e menor de 30
atino; de idade:

2 . , estar habilitado aos cursos eipeciaes
desta escola, exceptuados os que forem da
antiga academia;

3°, que não tenha feito estudos túra do ter-
ritorio da Republica.

CAPITULO III

Das provas de concurso
As provas do concurso serão exclusiva-

mente praticas e constarão do dispa:to no ca-
pitulo 6°.

CAPITULO IV

Provas dos concursos de vfoge ia
Alumnos de pintura

03 alumnos de pintura serão obrigados a
prestar as seguintes provas :

1 0 , prova de modelo-vivo em duas sessóes
de tres horas cada uma; o julgamento
se-ha com o modelo presente. Esta prova é
eliminatoria;

2', prova de modelo-vivo pintado, metade
do tamanho natural, trabalhando quatro ho-
ras por dia, durando a prova :to dia,";

3', composição em esboço de um ponto Inv.
thologico, biblico ou historico, tirado a :orie
declare 10 organisados no acto do concurso
pelos professores dos cursos teclmicos. A ex-
ecução durará oito horas, durante as quaes
os alumnos se acharão isolados o sena com-
municação alguma externa.

Au va de desenho figurado
Tolo o discipulo que entrar para a aula

de desenho é obrigado a faz • r umn trabalho
de prova, e conforme o trabalho apresentado
entrará em uma das seguintes classes

I' 1111110-1^, desenho linear e figuras geo-
metricas

2), desenho de folhas e ornamentos, cópias
de phototypas ;

3, ai mesmas folhas e ornamentos, forma-
dos do natural e reproduzidos em gesso ;

4^, modelos em gesso representando boccas,
narizes, olhos, orelhas, etc.

20 anno-5', partes de extremidades, mãos,
pés formados (gesso) do natural

6', mascaras, troncos, braços, pernas, for-
mados do natural;

7', bustos, cabeças, troncos, de origina.es
antigos.

anno-8', figuras antigas em tamanho
natural (conforme o espaço que houver na
sala de desenho);

9, retrato em tamanho natural, modelo
vivo.

Para concurso

Um desenho de uma estafam em papel de
grande formato no prazo de um mez. Para
estes estudos é absolutunente necessorio que
as stlas -sejam iluminadas com luz de 45
grãos.	 •

Capital Federal, 26 de outubro de 1802.—
Fernando Loto.
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Alumnos de esculptura.
1.° Copia. do modelo vivo desenhado em

duas sess e4 de tres horas par sessão. Esta
prova é elimina'oria.

2." Modelo vivo era baixo relevo, traba-
lhando 31) dias a quatro horas por dia.

3.° Uma cabeça de expressão em vulto sem
modelo.

Al r unnw de larchit 'ctura.
E.tas provas determinar-se-hão quando se

achar conpleta a S'eÇãO de architectura.
Alumnos de gravura.
Para poder ser admittido a concurso, o in-

Scripto deve á desenhar um modelo vivo.
E ta prova é eliminatoria. Tempo igual ao

dos esculptores.
prova—Modelar uma figura do n durai

e em baixo relevo de 90 centimetros em 30
dias.

2 , prova—Farão uma composição de me-
dalha, com a competente forma em gesso,
na qual será fundida uma prova em gesso,
devendo sabir da forma sem difficuldade
alguma. Esta prova será feita em quatro
dias.

CAPITULO V

DJ jtegnatenta dos concursos para virgem
Art. 1." A commissão julgadora do concurso

será composta de tres membros da secção em
que se proceder o concuaso.

Art. 2.° Na falta de algum membro, o di-
rector nomeará para completar o numero
de entre os professores da esJola especialisados
pelo art. 18 dos estatutos.

Art. 3. 0 O director presidirá os trabalho; da
commissão, auxiliado pelo secretario da escola
o se absterá de votar.

Art. 4• 0 O voto será motivado. A commis-
são marcará o togar de permanencia do via-
sionista, apresentando em seguida á appro-
vação do console() escolar.

Art. 5. 0 Conduido o concurso proceder-se-
ha á exposição dos trabalhos antes de 48 ho-
ras.

Art. 6.° Esta exposição durará oito dias.
dentro dos quaes o director a suspenderá por
um dia para proceder se ao julgamento.

Art 7." Si dous ou mais concurrentes se
encontrarem em mera° igual nomear-se-ha'
aquelle, qu e houver obtido maiores reeompen-
sas na escola, e si ainda assim empatar, irá
aquelle de maior idade.

Art. 8.” havendo uni s concurrente o con-
curso poilerá ser adiado até, 30 dias.

Art. 9. 0 Si algum dos coneurrentes não se
confbeinar com ()julgamento poderá r'correr
ai director, o qual poderá reunir o conselho
superior das Delias Artes.

CAPITULO VI

Das dev,tres dos pensionistas
Pensionistas de pintura

Os pensionistas de pintura serão obr:gados a
enviar as seguintes provas:

1" anuo—Oito estudos pintados ou (lese-
nliados

anuo—Oito estudos pintados ;
anuo—Urna cópia designada pelo con-

sel)o escolar e um esbaJeto para execução de
um quadro de tres ou mais figuras, acompa-
nhando o respectivo orçamento para as des-
pezas com o material para o me:rno quadro.

4' e 5 annos -Execução do quadro que
serà comprado wla escola si o conselho escolar
julgar digno de ser adquirido.

Pensionistas de esc4tura
1° anno, estudo de modelo e cabeça.
2' armo, composição da baixo relevo.
3° anuo, es'a,tua de tamanho natural e

esboceto de grupa a reatisar nos 40 e 50 an-
nos.

40 e 5' annos, grupo em marmore ou
bronze, para execução do qual o pensionista
apresmtará ao conselho o respectivo orça-
mento. Este grupo seeá adquirido pela escola
si o conselho o julgar merecedor.

Peasieeisras de gravura
1° armo, 1° estudo de modelo em baixo re-

levo (gesso), 2' cópia de uma cabeça do antigo
(em pedra dura), 3" gravar sobro aço tuna
cabeça (livre escolha),

anno, 1 0 uma figura em baixo relevo
(gessa). 2' gravar uma c tiro em relevo e
outra em conc,tvo (pedra dura), 3' gravar
sobre aço uma cabeça (retrato).

3' anno, 1" composição em baixo-relevo de
uma figura (gesso), 2' quatro pedras duras
gravadas, duas em concavo e duas em relevo,
3' gravar sobre aço urna figura (livre esc).-
lha).

4' armo, 1 0 composição em baixo relevo de
duas figuras (gesso), 2' quatro pedras duras
gravadas, duas em concavo e duas em relevo
com figuras, 3' gravar sobre aço uma figura
verso C reverso.

50 armo, 1 0 composição do asiumpto nacio-
nal em baixo relevo com diversas figuras,
verso e reverso (gesso), 2) gravar a mesma
composição em pedra dura (verso), 3' gravar
a mesma composição era aço com verso e
reverso proffipta para ser cunhada.

Pensionistas de architectura

Estes deveres serão determinados quando se
achar completa a secção de architeetura.

Capital Federal, 26 de outubro de 1802.—
Perima lo Lobo.

Ministerio da Instrucção Publica, Correios e
Telegrapos -1 secção—Capital Federal, 26
de outubro de 1892.

Declaro-vos, para Os fins convenientes, que
fica approvado o regulamento interno das
aulas e eteliers dessa e:cola, o qual submet-
testes á appreciação deste mini:teeio com o
officio n. 408 de 2,6 do setembro ti timo.

Saude e fraternidade — Foteatr/0 Lobo.—
Se. director da Escola Nacional de Bellas
Artes.

REGULAMENTO INTERNO DAS AULAS E ETELIERS
DA ESCOLA NACIONAL DE BELLAS ARTES A QUE
SE REFERE O AVISO DESTA DATA

Os cursos technicos ou eteiers ficarão todos
os dias abertos e á disposição dos alumnos até
ao encerramebto dos trabalhos.

Para cursar as aulas de esculptura, pintura
e gravura é indispensavel ter sido examinado
na propria escola era anatomia e perspectiva;
para cursar a aula de architectura é dis-
pensado saber anatomia,.

Os alumnos de desenho figurado que mais
adeantados se acharem serão obrigados a fre-
quentar durante a quarta semana de cada
mez : as andas ou eteliers de esculptura e ar-
ch itectura si se dedicarem á pintura ; as anilas,
ou etaticrs de esculptura e pintura si se dedi-
carem e architectura, as aulas e etelicrs de
pintura o architectura, si se dedicarem á
esculptura.

03 alumnos de desenho figurado poderão,
sob proposta do professor, frequentar como
amadores a aula de modelo-vivo.

As salas de estudo abrir-se-hão ás 8 horas
da manhã e fechar-se-hão is 4 da txrde.

A's 9 horas da manhã começarão as aulas,
segundo o respectivo horario, o ~quanto
funccionarem estas aulas nenhum alumno
poderá deixar a escola sem participação ao
Sr. professor.

03 alumnos devem comport nr-se com todo
o respeito corno convêm á dignidade do togar
e da nobre arte que professam. Por isso não
será permittido fumar, faltar em voz alta,
perturbar attenções e depois da terceira vez
que forem admoestados pelo professor serão
exciuidos das aulas.

O alumno que na presença de um professor
da escola praticar actos inconvenientes e
thltar com o devi lo respeito depois da re-
lação feita ao director, sara expulso immedia-
mente.

Qualquer (latimo que os alumnos fizerem
nos objectos de arte e mobilias pertencentes á
escola serão Obrigados a indemnisar.

Capital Federal, 26 de outubro de 1802.—
Fernalulo Lobo,

—Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro communicou-se que, por por-
taria desta data, foi prorogada por quatro
mezes, com metade do ordenado, na tnrma da
lei, a lic 'riça era cff;o goso se alia o Dr. João
Damaseeno Peçanha da Silva, lente de patho-
logia medica daquela faculdade, wtra tratar
de sua sande ond n lhe convier.— Deu-se co-
nhecimento ao Ministeáo da Fazenda.

Ministerio da Instrucção Publica,Correios e
Telegraphos—Capital Federal, 26 de outubro
de 1892.

O commissario fiscal dos exames geraes de
preparatorios ultimamente realisados no Ex-
ternato do gymnasio mineiro, no officio de 6
do corrente, dando conta do resultado dos
mesmos exames, communicou que deixava
de remetter as respectivas provas escriptas e
mais documentos, por terem sido enviadas
pelo reitor do mesmo gymnasio ao Sr. Minis-
tro do Interior nesse estado, pelo que consul-
tava, si estando organisado e reconhecido
aquelle estebeleeimento de ensino, devia ape-
zar disso, requisitei-as para remetter a este
ministerio na forma das instrucçõ?s, ou Si
estas só se entendem quanto aos estados que
não possuam tal estabelecimento.Atim de que
façais sciente ao mesmo commissario,declaro-
vos que, o governo aproveitando os institu-
tos offidaes de ensino. guardando mesmo a
devida deferencia, só p:'ocurou maior facili-
dade para a realisação dos exames de prepa-
ratorios; com isso, porém, não se collocou na
dependencia tios estados O commissa rio fiscal
é o unico representante do Poder Federal e o
responsavel para com este pela boa observan-
cia e fiel CUIllprimonto das instrucções que re-
cebe.

O gymnasio mineiro tem como o gymnasio
nacional a regalia da validade dos exames
dos seus alumnos, nenhum dos dons, porém,
goza da faculdade de abrir exames de prepa-
ratorios principalmente extraordinayios como
os de que trata o aviso de 20 de julho ultimo,
que nada tem que vér com os exames dos
al u m nos do gymnasio.

Saude e fra.tenidado -Fernando Lobo.—Sr.
director da Escola de Minas da Ouro Preto.

—Communicou-s ) ao Ministerio da Fazenda
que por decreto do 18 de outubro foi conce-
dida ao professor da 1 0 escola publica do sexo
masculino da freguezia de Sant' Anua Au-
gusto Candido Xavier Cony, por se haver dis-
tinguido no In ogisterio durante vinte annos
de effeetivo exercido que completou a 8 de
junho ultimo, a gratificação addicional de um
conto de reis annuacs correspondente á terça
parte de seus vencimentos, devendo a despeza
correr pela consignação — Gratificações addi-
cionaes a professores — do credit.o aberto pelo
decreto n. 722 A de 30 de janeiro do corrente
anuo.

— blentica communicação foi expedida ao
mesmo ministerio com relação á gratificação
addicional de 600$ annuaes correspondente á
quinta parte tios seus vencimen'os, concedida
ao professor da 2, escola publica para o sexo
masculino da freguezia de S. Christovão
Adalberto Octaviano Arthur de Siqueira
Amazonas, por decreto da mesma data, visto
haver-se distinguido no magisterio durante
dez annos de exercido effectivo, que comple-
tou em 9 de junho ultnno.

—Ao director interino do Museo Nacional de-
clarou-se que por portaria de 22 do corrente
foi nomeado Santos Libera y Castillo para o
logar de preparador daquelle museu, sendo
por out a da mesma data exonerado daquelle
cargo Alexandre Magno de Mello Mattos.—
Deu-se conhecimento ao Ministerio da Fazen-
da.

—Ao director da Escola Polytechnica com mu-
ficou-se que, por portaria desta data, foi no-
meado Antonio Henrique de Araujo para ex-
ercer interinamente o to gar de amanuense da
mesma escola dura te o iMpedimento do func..
cionario eirectivo Pedro de Aquino Pinheiro,
devendo ser-lhe abonada a gratificação que
deixa de perceber o substituido. —Deu -se co-
nhecimento ao Ministerio da Fazenda,
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Dia 27

Ao inspector geral da Instrucção Primaria
e Secundaria communicou-se que por porta-
ria desta data foi prorogada por trea Inezes,
com ordenado na fôrma lei, a licença em cujo
goso se acha a profe ,sora da 54 escola publica
da freguezia. da Gloria Luiza Alves da Cruz
Motta, para tratar de sua satule.—Deu-se
conhecimento ao M nisterio da Fazenda.

—Ao director da F..cudade de Medicina do
Rio de Janeiro communicou-se que, por de-
creto de 25 de outubro, foi reintegrado à vista
do disposto no art. 1° da lei n. 42 do 2 de ju-
nho ultimo, o Dr. José Borges Ribeiro da
Costa no logar de preparador do laboratorio
de chimica inorganica dessa faculdade, sendo
por outro decreto da mesma drta dispensado
por esse motivo daquelle legar ao Dr. Tiburcio
Valeriano Peeegueiro do Amaral. —Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Fazenda.

—Communifou-se ao director da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, que por porta-
ria de 25 deste inez foi nomeado o Dr. Tibur-
cio Valeriano Pecegueiro do Amaral pira ex-
ercer interinamente o logar de substituto da
i a SOCÇã9 d tssa f mouldade.—Deu-se conheci-
mento ao alinisterio da Fazenda.

Requerimento deTachado

Brazilino Pinto de Freitas.— Preste exame
dos preparatorios que lhe faltam.

Alexandre José Fernandes Rouxinol.— Re-
queira ao presidente do estado do Paraná.

Directoria Geral fios Tele-
giraphus

Expediente do dia 4 de novembro de 1892

Foi nomeado para o logar de adjunto, o
praticante Felippe Antonio Corria..

Dia 5
Foram diplomados os praticantes Joaquim

Arthur de Amorim e Pedro Valente de Mes-
sias.

— Foi nomeado para o logar de adjunto, o
praticante Joaquim Arthur de Amor m.

Dia 10
Foram nomeados para o Iogar de arijunto,

os praticantes José Alves Bezerra de Oliveira
e Edmundo de Albuquerque Ribeiro e Silva.

Dia 11

Foram concedidos ao telegraphista. Juliã,o
José dellarcellos 15 dias de licença, para se
tratar.

Requerimentos despachados

D:a 4 de imo-libro do 1892

Eduardo Carlos Gantois (Bahia).— Admitta-
se quando houver vaga.

Dia 5

Antonio Augusto de Mello (Bahia).—Admit-
ta-se quando houver vaga.

Dia 8
Antonio Ignacio Sampaio e Silva (Maceió).—

Admitta-se quando houver vaga.
Dia 10

João Bernardino Carneiro (Paranaguá).—
Não ha vaga.

INTENDENCIA MUNICIPAL
EXPEDIENTE Dl Da 12 DE NOVEMBRO DE 1892

Officios expedidos

Ao Dr. chefe de policia da Capital Federal,
remettendo, para serem informados, os reque-
rimentos de Manoel Moura Ribeiro, Pinto
Silva & Comp. e José Gonçalves Soares pe-
dindo licença para terem seus ( stabelecimen-
tos abertos além das 10 horas da noute.

Ao mesmo, respondendo ao seu officio de 8
do corrente, relativamente ao gado que se
acha em eaveirott na Goiaba.

Ao commandande suirrior da guarda na-
cional, pedindo para ser dispensado do serviço
do 10' liatalliã.0 de infantaria o guarda muni-
cipal João Antonio Pereira da. Rocha.

Ao Sr. Carlos Conteville, devolvendo a
conta na irapOrtalleia. de 2:145$ por tres ba-
lanços fornecidos para a estação de S. Diogo,
afim de serem deduzidas as duas que não são
acceitaveis por não prestarem serviço.

Ao Srs. E.Gonnet & Comp., scientitleando de
que o Ministerio do Interior por portaria de 9
do corrente autorisou o contracto para a
compra de chifres existentes no matadouro, e
convidando-os a comparecerem na secretaria
para assignar o respectivo termo de con-
tracto.

Aos Srs. Karl Vaiais & Comp., identica, com-
municae:o para o contracto de compra de
couros.

Requerimentos despachados

Dia 11 de novembro de 18i)2

Companhia Nacional de Panificação, pe-
dindo o prazo de um mez para fazer mudança
da cocheira que pertence a mesma companhia
á rua Desembargador Izidro n. 15.—Concedo
o prazo de 15 dias.

J. M. Lopes, pedindo relevação de uma
multa.—Não ha que delbrir.

Pedro José da Silva, Marcos Estevão da
Costa, Antonio de Oliveira Porto Jnnior, An-
tonio José da Fonseca, João José Espinola,
Martins & Machado e Alvaro Mendes (2).—
Indeferidos.

Antonio Aliverte.—Como requer.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 11
de novembro de 1892 	 2.548:592$740

Idem do dia 12 	 • 306:184$643
--------------
2.854:687M83

Em igual periodo de 1891 	 2.271:34(4322
RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 11
de novembro de 1892 	 234:4594693

Idem do dia 12 	 44:411$157

278:87(4853
Km igual periodo de 1891 	 266:018$856

Termina no fim do corrente mez a cobrança
do imposto sobre subsidies e vencimentos, re-
lativo ao / 0 semestre do corrente exercicio.

MESA DE RENDAS DO ESTADO Do RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 12 de

	

novembro de 1892 	
	

52:69i$168

	

Idem dos dias 1 a 12 	
	

237:339$746

REDACÇÃO

Os precursores
(Continuado do n. 307)

A morte de um tribuno

(A pedido no Jornal do Commercio de 5 de
maio de 1872)

Por entre as noticias apanhadas das folhas
do norte do Imperio lê-se a seguinte no Jor-
nal do (Jommercio:

4 Faleceu em... de abril deste anno, na
cidade do Recife, o antigo advogado daquelle
fóro Antonio Borges da Fonseca.

— O indifferentismo dessas linhas e o si-
lenáo dos homens, dão a medida da profunda
depressão moral do raiz 1

Quem é esse homem que Csapparece sem
ruido, morre sem ser presentida a sua perda ?
Será uma entidade negativa e obscura que
não ocupava espaço na sociedade em que vi-
via? Ou é, por ventura, algum desses grandes
nefarios para cuja morte o silencio é o unia)
favor tributado á memoria execrada?

Nada. Acaso será licito a algum escrever
a historia do primeiro e do segundo imperio,
sem abrir um logar distincto para o nome do
Antonio Borges da Fonseca?

Tribuno infatigavel, lidador denodado da
imprensa. revolucionar:o corajoso e integro o
seu nome destaca-se no meio dessa galeria de
martyre.s que enobrecem as paginas ainda
meditas de nossa historia.

A democracia foi-lhe a visão da vida, a cau-
sa do povo—a vocação de sua alma ardente e
do seu coração patri tico. — Nas sangrentas
discordias civis b an como nas lutas pacificas
dos principio?, o Brazil o viu combater com
inalteravel valor. Imputaram-lhe d svios!

Mas quem já escapou á maledicencial Po-
deria ter momentos de fraqueza, eclypses de
razão e de energia, mas era elle a voz unica
a destoar no meio de uma nação que idolatra-
va 03 ferros da tyrania.

Eis o homem que baixou á. campa sem que
o paiz se apercebesse do seu passamento.

Estranho contraste entre o jovem! Brazil o a
latia envelhecida! — Perseguido pelos pode-
rosos do dia, recalcado nas trevas; fugitivo no
meio doi outros, condemna.do mil vezes e ou-
tras tantas perdoado, desapparecendo para
resurgir, encarnação da ubiquidade revolu-
cionaria, Mazzini — o conspirador mytho
calme do pedestal da vida nos braços da p)ste-
ridade.

Não é só o povo que o pranteia, são os seus
inimigos que se curvão reverentes, quando
as sombras da morte envolvem esse grande
nome.

Unanime vota-lhe o pa lamento honras de-
vidas aos bem feitores da humanidade.

O busto do grande conspirador vai tomar
lugar no Pantheon, entre o Diante o logo
FO3e0110

O bustos funebre que conduz o seu fere-
tro, é antes a marcha triumphal de um ven-
cedor de que o enterro de um proscr:pto.

Sente-se que a nação recolhe—se de dôr, ha,
diz a imprensa italiana, alguma cousa de as-
sombro e de incredulidada em todos o sem-
blantes!

O que fizestes vós, povo brasileiro, polo
grande tribuno dos vossos direitos?

Vós, democratas, vós homens da Imprensa
livre como celebrastes a morte desse demo-
crata, desse poderoso athieta do jornalismo?

O vosso silencio não foi o silencio eloquen-
te que se fez ouvir an t e o tumido de Lainar-
tine.

Alli, todos 03 homens se acharam pequenos,
todas as vozes emninudeceram, porque a voz
da posteridade se havia antecipado.

O vosso silencio, consenti que digamos,
é o silencio criminoso da indiferença ; e o
silencio da ingratidão é para muitos o silen-
cio do medo que vê, cobarde, na homenagem
ao morto o desagrado ao poder, contra o qual
elle toda a sua vida combatera.

E todavia tem a. Rala um rei, uma dymnas
tia, um poder que fascina. Mas esse rei quer
ser popular, essa dymna.stia procura identifi-
car-se com as aspirações nacionaes, esse poder
rende homenagem aqueles que trabalhão
pelo povo.

Mais curvados de que o Polaco sob a tyra.-
nia moscovita, suspende em vós apropria
dór o seu curso, si ela pode perturbar o ani-
mo do senhor.

A lagrima não é livre, o sentimento é um
phenomeno de convenção.

Mas tem o porvir a sua justiça e é para
elle que appellamos.

O togar que em branco deixastes nas re-
senhas da vossa imprensa, a historia impar-
cial e justa encherá com o nome do Parally-
bano illustre que a patria não soube prantear.

(Continua)
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DE MANA-OS
DSMONSTRAÇXO DA RENDA ARRECADADA PELA ALFANDEGA DE MA.NÁOS, NO MEZ DE SETEMBRO

DE 1892, EXERCICIO DE 1892, comeanana COM A DE IGUAL MEZ	 EXEMICIO DE 1891 
TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal
SESSIO EM O DE NOVEMBRO DE 1802

Presidencia do Exm. Sr. min Éstro Freitas
Henriques — Secretario O Sr. Dr. Pe-

	

dreira.	 •
A's 10 1/2. horas abriu-se a Se.4 ;ã0 COM os

Exins. Sr.. ininiAros Anu no e Castro, Ovi-
dio de Loureiro, Barradas, B.t , tio de Pereira
Franco, P:sa. e Almeida, Macedo Soare
Faria Leimm. Banto Lis",oa,
José Uygio. Rezeiele, Ai.drade Pinto e 13 rão

finando por estar com licença o
Exin. Sr. minist: o Barro3 Pimen'el.

Fo lida e approvada a acta da sessão
antecederre.

Expediente
rip e-se ileg tino a toda corr. spondencia

estadual e mando i-se destr.buir com os Ens.
Sr.. in nistros os 15 exemp:a.res da consti-
tituição do estado de Paraná, ficando um
para o archivo.

	

„	 Julgamento
N. 51—Ib.:vista civel — Relator o Exm.

Sr. mi list . ° Amphilophio ; recorrentes Luiz
Ribeiro da Silva e sua mulher, recorridos
Manoel José Pinto e outros. Foi concedida a
revista por 7 votos, por injustiça notoria.

Notaram pela coneesssão os Exins. Srs
Bento Lisboa, 2° revisor, José Hygino, Ma-
cedo Soares, Ovidio de L',ureiro, Barão de
Pereira Franco, Barradas e Aquino e Castro
e contra:a con:esszio os Exms. Sts. ministros
Ari.philophio, reitor, Faria Lernos,2° revis.)r,
Rezende, Pisa e AlmeWa e Andrade Pinto

Voaram pela reforina da sentença o;
Exins. Sr. ministros Amphilophie, relator,
Bento Lii. boa, Fari Lemo , 1 1 revisor. Barão
de Pere'ra Franco, Barradas, Ov:dio de
Louteiro e Aqnino e Castro e pela mesma
sentença recorrida os Exms. Srs. ministros
Pisa e Almeida, Rezende, José Ilygino, Ma-
cedo Soares e Andrade Pnto.

Prtr;oz o Exm. Sr. ministro Andrade Pinto
que se cLelarasse na acta, quando se tratou
dos que votaram pela reforma da sentença,
á seguinte : w Reformaram a sentença para
julgar puseripta a acção». Posta a votos esta
proposta, caldu, só votando por ella o seu
autor o os Srs. ministros Amphilopli!o e
Bento Lisboa.

Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas.

NOTICIARIO
lnigatclori a do Thesonro—Pa.

se amanhã a folha dos alugueis dos predios
oceupados pelas escoas publicas.

geola Nacional do 1:tonas-
.A.1-443-,-1Io.:e, das 10 horas da manhã ás 2
da tarde, estão francas ao publico as galerias
desta escola.

— Amanhã, á 1 hora da tarde, na galeria
n. 1, o professor Charles Gustavo Paille, fará
a sua ultima conferencia sobre archeologia e
ethnographia.

Correio—Esta repartição expede hoje
e„s seguintes malas:

Pelo Machado, para Itapeinirim, Meteria,
Caravelas e Cannavieiras, recebendo impres-
sos até ás 5 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo
até ás 6 idem.

pelo Nasmyth, para Bahia e Nova York,
recebendo impressos até ás 6 horas da man:al,
cartas para o interior até ás G 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 7 idem.

• pele l',cerizo Floria, para o Rio da Prata
e Paraguay, recebendo impressos até á I hora
da tarde, cartas para o exterior até ás 2, obje-
ctos para registrar até ál idera.

•	 Exercicios
	 Differenças

Rendas

184;2 1891 Para mais Para monos

Importação 	  9G:40312 148.303.!,929 	 51:900$717
Despacho tilara -imo 	 2,4000a 2)i$000 40S000
Addicionaes. 	   48.0001 	 48:000S221
Interior 	 6.055550 1:226300 4:829$250
Extraordinaria 	
Depsitos 	  

289;458
448095

165$718
581139 	

123$740
133:035

--
151:436$536 150:477077 52.993$211 52:033$752

UtiservaMo—A dill"retu> para mais no vigente exerc.cio e de (../J/$459.

Alfandoga do Manao,s, 3 de outubro do 181 ,2.— Servindo de inspector, A. L. Ca-
narand.

ESTADO DO PIA-UIIY"
less),-.4•

MAPPA DOS PRODUCTOS NACIONAEi EXPORTADOS NO MEZ DE JUI.II0 FINDO, PARA DIVERSOS PORTOS
DA REPuRLICA, O QUAL SE REMOrrE Á SECRETARIA DO MINISTERIO DA AGRICULTuttA, Em CUM-
PRIMENTO Á'CIRCULAR DO MINIsTERIO DX FAZENDA sOl N. 32 DE - 24 DE MAIO DE 1890. -

ProdAct s expor 'ados Unidade Quant:dade

.11

Valor
commercial

Assucar branco. 	 Kilog. 900 200$000
Azeite de dto 	 Litros 192 76$800
Aves domesticas 	   Uma 1.603 090$200

)secos vaccuns 	Couros em cabelloc/salgados, idem 	
Kilog.

»
594
108

190240
32$550

Couros cortido—solla a 2.180 1:090.000
Carne secca 	 » 300 150S000
Chifres de vaccs.	 . 	
Cascas medicinaes 	

»
a

950
145

56,000'129s,000
Cereal,	 arroz 	 » 14.200 1:243300
Fumo em corda 	  » 240 360$000

'	 vaccuni. '. 	  	 Um 833 20:775$000
cavallar 	 .... 0 60 1:700$000

Gad	 muar 	os.... " '
	 lanigero 	

»
»

29
19

1:040$000
38$003

(caprino 	 » 5 10000
sumo 	   » 47 470.;;0..0

Legume—feijão 	 Kilog. 1.900 30 MOO
Madeira 'de construcção—taboas de cedro 	 Luzia 530 6:567$200
Peites iniuda.s 	  	 	 Kilog. 1.746 2:505$000
Peixe seco 	 » 150 45S;000
Queijos 	  Às 160 128000
Rapaduras 	   a 200 52.100
Sal 	 Litros 15 300 595$000

38:74790

A1fanieg	 dA Parnahyba,	 18 de agosto de 1892.— O 2	 escripturario, Josd Antoni)
Miranda.

USTAADO DO PIA.UHY
QUADRO DA RENDA ARRECADADA PELA ALFANDEGA DA PARNARYBA NO 31E2 DE AGOSTO DE 1892,

• COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ Do ASNO DE 1891

Diferenças

Denominações 1892 1891

Para mais Para manes

Importação 	 .. 6:379$14 7:909$063 1:529$249
AddiciOnass 	   3:545047 	 3:545$047
Exportação 	 1:727$116 2:455s169 	 728$053
Interior 	 812$673 769$193 73$180
Extraordinaria 	 250742 9:490867 	 2:240$125
Deposites 	 104$431 181$968 	 77$517

12:849$843 13:806$260 3:618$527 4:574$944

differença para menos e de 03%417.
Não houve importação de generos livres de direitos, em virtude de conce,são do poder

competente.
Alfandega da Parnahyba, 20 de setembro de 1802.-0 2° escripturario, Josê R. Gni-,

mordes.



UnidadesiQuantid.Especies

A diferença é de 102:60441281, para menos..

Nota determinada pelo art. 19 da lai n. 23 de 30 de dezembro do anuo de 1891

MERCADORIAS LIVRES DE DIREITOS
ACTOS QUE AUTORISARAM

A ISENÇÃO
IMPORTADORES

cn
8 U. •

A

DIREITOS NÃO COBRADOS

Consumo 1Addicio-	 Toial
naes

jonaAgo 44	 .r	 1,.4r..a	 n .111. n 	 t.Li.L .1 n 11,1	 1,	 )

.1••••n 	 • .5

A.bastoelmonto do a
diversos mananciae,s forneceram:

gu.rt — Oi I	 usinAno DO PI.A.U113(

No dia 28 do outubro de 1892:
Tinguá e Commercio 	 64.282 000

180M,
Maracanã e affluentes 	 19.181.000 MAPPA DOS PRODUCTO3 NACIONAES EXPORTADOS NO MEZ DE JULII0 FINDO, PARA PAIZES ESTRAN-.
Macacos e Cabeça 	  14.484.000 GEIROS, O QUAL SE itEalerrz Á. SECRETARIA D.) MINISTERIO DA AGRICULTURA, EM CUMPRI-.
Carioca e Morro do Ingle.,; 	
~arab), e Tres Rios. 	   

3.884.000
7.754.000

MENTO	 CIRCULAR DO DA FAZENDA, N. 32 DE 24 DE MAIO DE 1890

Além das outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	
3.680.000
1.221.000 Productos exportados es

0
•	 n••)0

No dia 29:
Tinguá e Cominercio.	 	
Maracanã e afluentes 	

64.282.000
/9.038.000

75, g I...» 	0a,
"ã

Macacos e Cabeça 	 12.348.000
Carioca e Morro do Inglez 	 3.274.000 Algodão em pluma. 	  Mos 10.010 200.3300 5 (70 4:016$000
Andarally e Tres Rios 	 7.456.000 Borracha do mang;ibeira... › 6.607 401$31G 00/. 4:4928760
Aléin das outras derivações antes Couros em cabello-seccos

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 3.680 000

vaccuns 	
Ditos idem, salgados, idem 	

,
»

40.532
10.272

1:167$314
3154009

0
»

12:9704240
3:5008100

e o do Morro da Viuva 	 1.207.000 Crina animal 	   » 3.928 112$709 0 1:2538310
No dia 30: Caroços de algodão 	 b 110 277 55$137 5'!. 1:102470

Tingua e Commercio 	 64.800.000 fies de vacca 	 , 5.100 58190 › 101.,,800
Maracanã e affluentes 	 18.803.000 Cascos de tartaruga... 	 » 16 $800 2. 168000
Macacos e Cabeça 	 11.298.000 Cascas medicinaes 	 • » 2.000 20:3000 › 400$000
Carioca e Morro do Inglez 	 3.357.000 Gomma de peixe 	 » 156 11$700 » 2318000
Andarally e Tres Rios 	 7.587.000 Ossos sem preparações 0 1.500 	 Livre 304000
Além das outras derivações antes Pennas de aves 	 0 415 418500 5 n/. 83%000

do Pedregulho, o reservatorio Polles de veado 	 » 580 -	 -.	 ..... Livre 980000
de S. Christovão recebeu 	 3.680.000 Rezina de jatobá 	 › 118.931 1:962$'408 5 °/a 39:248220

e o do Morro da Viuva 	 1.278.000 Dita de angico 	 » 319 28233 » 414660
No dia 31: Raizes medicinaes 	  » 90 1$350 » 27$000

Tinguá e Commercio 	
Maracanã e affluentes 	

64.282 000
18.240.000

Viole te 	  » 675 18216 9 ',/,, 134500

Macacos e Cabeça 	 11.214.000
Carioca, e Morro do Inglez . 	
Andarahy e Troe Rios 	

3.337.000
7.361.000 4:301$802 69:2688390

Além das outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 3.680.000 Alfandega da Parnallyba, 	 18 de agosto de 1892.-0 2a escripturario, JO3d Ant JtVo de

e o do Morro da Viuva 	 1.257.000

DO RIO GRANDE DO NORTE
Qindro demonstrativo da ranla 1/latia arracalala n Ta3Z d3 a.7)3) d3 1393, c)	 cala a da igual mez de 18)1

TITULOS DA RECEITA
AGOSTO D1FFEREsças

1892 1891 Para mais Para menos

Importação 	   5:0594950 81:7888356	 	 76:7288104
Despacho maritimo 	   200000 3108000	 	 1104000
Addicionaes 	 2:4358294	 	 2:4354?94
Exportação. 	  1:0058221 1:005$221
Interior 	  	 303$400 1:1888332 884:3933
Extraordinaria 	  88432 26:1968647	 	   26:188.3215
Depositos 	 70$685 1934485	 	 122,8'800

8:0778761 110:6828042 2:4354294 105:0398573

Carvão de pedra 	

Idem idem 	

	  Kilos

)›

295.000

39.000

660 Tarifa das alfandegas

Idem 	

The Natal	 and Nova
Cruz 	

Juvino Barreto & C 	
3:5808800	 1:7904400

7208000	 3608000
5:371$2C0
1:0808000

4:300$800	 2:1508400	 6:4518200

p.

Alfandega — do estado do Rio Grande do Norte, 22 de setembro da 18)2.-o 10 eseriptvario, Joartins Pe,•eyrino da Roc44
Fagundes,



o

1681 ula

Z681 lua

C.;

4 8 °,2 et Domingo 1 3 ' MARIO OPFICIAL 	 Novembro (1893)

a:5111111nm

otulasmaysr

Z681 lua

1691 illa

E

o

co

O

Sauta, Casca da Misericordia.
—O movimento do hospital da Santa Casa da

Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se--
nhora. do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Case tdura, foi, no dia 8 do cor-
rente, o seguinte
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Nac.	 Et. Total,.

Existiam 	  790 712 1.502
Entraram 	 	 22	 25	 47
Sahiram 	 	 14	 16	 30
Falleceram. 	  • .. •	 5	 3	 8
Existem 	 	 793 718 1.511

O movimento da sala d.) b col e dos con-
sultorios publicos foi. nustno dia, de 333
consultantes, pari. os qa ',os se aviaram 395
receitas.

Fizeram-se 33 extracçõm de dentes.
E no dia 9:

	

Nac.	 Est. Total.
Existiam 	 	 793 718 1.511
Entraram 	 	 38	 37	 75
Saliiram 	 	 16	 17	 33
Falleceram 	 	 6	 2	 8
Existem 	  809 736 1.545

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 333
consulta.ntes, para os quaes se aviaram 441
receitas.

Fizeram-se 14 obturações de dentes.
Observ.atorio A.stronomicso

- Resumo meteorologico dos dias 11 e 12 de
novembro de 1892.

2, Ho w,
2
F.; g

I7&:
n ..,,o .=

2
o :.4 0.

1
Él, 11
4.

0 4 :5: E; j
1 V" 0

____ —

10 7 hs, da nouta.. 760.30 2 , .2 13.52 77.0

li 1	 •	 • manbi. 7(0.57 1):3 12.88 77.0

• 7	 o	 o	 o 761.07 21.1 14.43 77.9

• 1	 .	 e	 tarde.. 761.3) 20.0 11 97 (48.6

Thermometro desabr'gado ao meio dia: en-
negrecido 47,0, prateado 30,5.

Temperatura maxima 22.2.
Temperatura minima 18,2.
Evaporação 2,5.
O one 6.
Chuva:
No dia 12 ás 7 hs. da manhã, 9m/m,62.
Velocidade média do vento em 24 horas 6'2,3.

Egtado do céo
1) 10 encobertos por cumulo-nimbus e

nimbus, vento SE 7w,7.
2)0,8 encoberto: p-r cumulo-nimbos e nim-

bu:, vento SE 10°1,0.
3) 0,6 encoberto: por cirrus, cirro•cumu-

lus e cumulus, vento NW 2w,R.
4) 10 encobertos !.por cumulo-nimbus e

nimbus, vento SE 5,w6,
Observações simultaneas— Dia 11—Bahia,

barom. 754,80. therm. cent. 26,6. céo nubla-
do. vento NE fraco. Choveu liont,n1.

Rio Grande do Sul, barom. 764,70, therm.
cent. 16,4, céo claro, vento S fresco.

1-3 43par-tição Central Moteo-
roloica Resumo meteorologleo da es-
tação do morro de Santo Antonio.:

Dia 10 de novembro de 1892
Maxima.... 23,0

Temperatura á sombra. 	 15,6	 •

	

'média 	 .. 19,3
Dita na relva. 	 smaxima.... 40,7

jminima.... 11,0 .
Dita ao sol 	  maxima.... 53,0

Evaporação á sombra l w ,5. Chuva 1w,5.
No dia 11:

maxima.... 24,0
Temperatura á sombra.. minima.... 15,5

	

média	  19,7
Dita na relva 	 smaxima.... 42,2

jminima.... 14,5
Dita ao sol 	  maxima.... 37,4

Evaporação á sombra 3.,2,
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MARCAS REGISTRADAS
N. 1980

Colleet Antonio da Fons-ca, pharmaceutico
estabelecido neta cidade á rua do Visconde
de.Duprat n. 12, por seu procurador, sub-
mette á Junta Commereial, afim de ser regis-
trada, a marca acitna.que consiste no seguin-
te : Uma avenida formada par duas ordens
de paltneiras parallelas, destacando-se na sua
entrada tun repuxo.

Esta marca, que p5de variar em dimensões
e cores, applica-se sobro os envolucros de
qualquer natureza, nos vidros contendo salsa,
caroba o manacá iodurada e outros productos
phaemaceuticos de sua composição

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1892.-
O advogado, .1~3 Emiydio Gonçalves Lima.

Apresentada na seeretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás duas horas da
tarde de 4 de novembro de 1892,— Cesar de
O1ivi a.

Registrada sob o n. 1936, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hontem

Pagou no primeiro exemplar 6$ de sello o
$600 da taxa addieional de 10 0/..

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1892.—
Cesar de Otiveir£t.

Com o sinete da Junta Commercial.
s.

EDITAES E AVISOS

30-3coltt l'olyteelknioa
EXAMES DA PRIMEIRA ÉPOCA DO ANNO LECTIVa

DE 1892

De ordem do Sr. director, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que na pro-
xima quinta-feira, 17 do corrente, terão co-
meço os exames da primeira época do anuo
lectivo de 1892, pela f'rma seguinte

No dia 17 — Provas escriptas das primeiras
cadeiras (com excepção de chimica organica),
E athematica elementar para admissão no
l a atino do curso geral e tainhota para obten-
saio do titulo de agrimensor.

No dia 18 — Provas escriptas das terceiras
andainas, de calculo para os candidatos que
fazem essa m ' teria condicionalmente, de topo-
graphia e geodesia e de legislação de terras
para os candidatos ao titulo de agrimensor.

No dia 19— Provas escriptas das segundas
cadeiras (com exespção de topographia e geo-
desia e economia politica) e de noções geraes
do physica para os candidatos ao titulo de
agrimensor. Far-se-ha a I a parte da prova
grapbica da aula de hydraulica.

No dia 21 — Provas escriptas do eronomia
politica e de chbnica organica, e as de maca,-
nica racional e de construcção para a3 alum-
nos que fazem prova condicional dessas mate-
fina. Far-se-ha a l a parte da prova graphica
de de zenho topographico do 1^ anuo do curso
geral e a de desenho linear geometria° para
os candidatos ao titulo de agrimensor.

No dia 22—Começarão as provas oraes de
calculo, physiea experimental, meca nica ra-
cional, chimita inorganica, descriptiva appli-
cada, hydraulica, ex , rcicios praticos do 1 0 e

anno do curso geral. Far-se-ha a l a parte
da prova graphica de desenho de cartas geo-
graphicas e alda aula de construcção.

No dia 23—Além das provas oraes de mate.
rias que houverem começado no dia anterior,
peincipiarão as de mathematica elementar
para admissão no curso geral, de e onotnia
politica e de construcção. Far-se-ha a I a parte
da prova graphica de desenho geometria° e
elemento'', e a 2a de desenho linear geome-
tria° para os candidatos ao titulo de agri-
mensor.

No dia 24—Além das provas oraes de mata-
rias anteriormente encetadas, far-se-ha a
2a parto da prova graphica do desenho geo-
metria) e elementar.

No dia 25—Além de provas de materia,s já
começadas, far-se-ha a I s parte da prova gra-
pinta da aula de estradas e a 2a de desenho
de cartas geograp:iicas.

N. B.— As provas de exames das demais
matarias serão annunciadas par meio do edital
affixado na escola e publicado nos jornaes de
maior circulação nesta capital. O ponto para
as provas escriptas e oraes será dado ás 10 ho-
ras d t manhã e para as provas graphicas ás
II horas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 10 de
novembro de 1892. — O secretario. Augusto
Saturnino da Silva Diniz.

Faculdade de Direito
do Itecire

De ordem do Sr. Dr. director e de confor-
midade com o aviso n. 1019 de 28 de setem-
bro ultimo, do Sr. ministro dt Instrueção
Publica, Correios e Telegraphos, faço publico
que fica marcado o prazo de seis mezes,
contados da data deste, para a inscripção dos
que pretenderem concorrer ao logar de lente
cathedratico da 21 cadeira da 2e serie do cur-
so de sc:encias sociaes (economia politica)
desta faculdade, que se acha vago pela de-
missão do Dr. José Joaquim Seabra, constante
do decreto de 12 do abril do anno corrente.

Os pretendentes ao referido togar poderão
apresentar-se desde já nesta secretaria para a s-
signa,r seus nomes no livro competents, o que
lhes é permittido fazer por procurador, si
estiverem a mais de vinte leguas de:ta cidade
ou tiverem justo impedimento. Devem outro-
sim apresentar documentos que mostrem
sua qua.lida le de cidadão brasileiro, que es-
tão no gozo de seus direitos civis e politicos,
isto é: certidão de baptismo, folha corrida no
togar de seus domicilios e mais o diploma de
doutor ou bacharel por uma das faculdades
da Republica ou publica fôrma. justificando
a impossibAidade da apresentação do original,
e na mesma occasião poderão entregar quaes-
quer documentos quejulgarem convenien-
tes, ou como titulo de habilitação ou como
provado serviços prestados ao Estada. á hu-
manidade e ii sciencia, dos quaes se lhes pas-
sará recibo.

O processo desse concurso será o regu-
lado pelos decretos ns. 1386 e 1568 de 23
de abril do 1854 e de 21 de fevere.ro de 1855,
como Lambem foi ordenads á directoria destt
faculdade no supramencionado aviso, exce-
pção feita do que diz respeito á exhibição das
provas, que versarão somente sobre a mata-
ria da referida cadeira.

Quaesiuer outras informações de que por-
ventura careçam os candidatos lhes poderão
ser ministradas nesta secretaria.

E para qu i chegue ao conhecimento de
todos, mandou o mesmo Sr. director afia-
xar o presente, que será publicado nos
jornaes desta cidade o nos da Capital Fe-
deral.

Secrtaria da Faculdade de Direito do Reci-
fe, 8 de outubro de 1892.— O secretario, B.
Aragào Faria Rocha.

Intendencia Municipal
DIRECTORIA Do TOMBAMENTO

De ordem do ci !adão Dr. presidente, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que D. Maria Joaquina da Costa Botelho de
Magalhães requereu titulo de aforamento dos
terrenos accrescidos aos de marinhas de sua
propriedade na Praia de Copacabana; por
isso, segundo o decreto n. 4.105 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa preterição a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com docuinentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma, reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de jus-
tiça.

Directoria do Tombamento, 1 de novembro
de 1892.-0 director, Luis Antonio Navarro
de Andrade,	 (.

Intendencia Municipal
SECRETARIA

concurso para o togar (1i amanuense

De ordem do Sr. Dr. presidente da inten-
dencia, fica prorogado por mais trinta dias
o concurso para o lugar vago de amanuense
da secretaria, em vista do que convida-se os
candidatos ao dite lugar a apresentarem, no
mesmo prazo, a contar de hoje, seus reque-
rimentos instruidos de folha corrida, certi-
dão de idade e attestações de suas habilitações
para o cargo.

Na conforinidade do art. 22 do regulamen-
to de 27 de setembro de 1883 os candidatos
provarão a idade de 21 annos completos.
mostrando-se habilitados nas seguintes mate-
rias:

a) calligraphia e redacção racial;
b) grammatica nacional e priecipios geras

de historia e geographia universal, especial-
mente do Brazil

e) arithmetica e algebra até equações ;
d) linguas : franceia e ingleza (traducção

corrente delias.)
Os exames consistirão em provas escriptas

e mos sobre pontos tirados á sorte nos dias
dos actos.

Os graduados nas faculdades, ou cursos de
in:trucção superior são dispensados dos eXa-
Ines, mais não do concurso.

Secretaria do Conselho de Intendencia Mu-
nicipal, 7 de novembro de 1892. — J. A. de
Jlayalhaes Caiiro IS J IM/110, secretario.	 (.

Intendeucia Municipal
BASE, PARA APRESENTAÇÃO DE DF.SENIIOS TYrOS

DE L ATRINAs, MICTORIOS E CHALRTs-LATRINAS

O cidadão presidente da Intendendo. Muni-
cipal deliberou mandar publicar as seguintes
bases, for:nulada,s pelo Dr. director das obras
municipaes, para apres afiação de desenhos
typos de latrinas, mictorios e chale,tsdatrinas
sendo o prazo para recebimento dos desenhos
typos de, 30 dias, a contar da presente data,
e dirigido á mesma directoria de obras muni- .
eipaes.

Bases

Os mictorios serão simples; toda a construc-
ção poderá ser de ferro laminado, ferro e
ardosia ou outras matarias que melhor prC-
encham os fins hygienicos e architectonicos.

As latrinas, mictorio3 (mixtos) serão con-
struidos : com capacidade para diversas pes

-soas, cotnprehendendo mictorios. A natureza
da construcção será identica á dos inietorios.

Os chalets-latrinas deverão servir simulta-
neamente para diversas pessoas, abrangendo
mictorios. A cobertura será do material mais
omveniente e leve; as paredes lateraes serão
internamente revestidas de material não su-
jeito a contaminação. Serão convenientemente
ventilados.

IV

O chão da construcção deverá ser estanque
e ladrilhado da mosaico ou martnore, enato
as juntas tomadas a argamassa de cimento.

V

Para cada typo apresentará o proponente
um proj ecto na escala de 1/50. comprehen-
dendo a planta, as secç'es longitudinal e
transversal e elevações da frente e lateral.

VI	 •

Todos os appaxelhos usados ou preferidos
pelo proponente serão apresentados em deta-
lhe, na escala de 1/20 ; no caso que queira



4 8 2S Domingo 13	 DIÁRIO ornam.	 Novembro •ato!)

adoptar apparelhos de propria invenção ou
ainda descoahecidos, fará acompanhal-os de
uma memoria explicativa e justificativa.

VII
Os desenhos serão acompanhados de urn-

descripção de suas partes e do respectivo or;
çamento, sendo ai calcules indicados caia
clareza.

VIII
Serão firmados por signa! ou psendony-

mo revelado em carta fechada, ca io sigilo
será conservado até que seja escolhido qual-
quer dos projecto:, sendo rejeitados os proje-
ctos assignados.

IX
Todos os desenhos serão julgados por um

jury, nomeado pelo chefe da municipalidade
o escolhido será premiado com a quantia
de 2:000,$000.

Capital Federal, 29 de outubro de 1892. —
Nascimento Silva.

Está conforme—Secretaria Municipal, 2 de
novembro de 1892. — J. A. de ilayalhaes
Castro Sobrinho, secretario.	 (.

intendencia Municipal
O conselho de Intendencia Municipal manda

fazer publico que fica concedido o prazo de 60
dias, a contar de4a olata, para execução de
postura abaixo transcripta, e que, findo essa
prazo, serão pelos engenheiros municipaes
feitas as respectivas verificações e executados
os trabalhos pela municipalidade á custa dos
proprietarios, que incorrerão nas penas con-
stantes dos. arte. 9 e•10.
Postura municipal sobre apparelhos de es-

gotos domiciliarios approvada em sessão
de 31 dezembro de 1891.
Art. 1. 0 Ficam desde já obrigados os pro-

prietarios de predica; urbanos, na Capital Fe-
deral, a fazer executar, nos apparelhos de es-
goto dos referidos predios os melhoramentos
indispensa,veis e urgentes (pie pelas autori-
dades sanitarias lhes forem indicadas.

Art. 2.° Esses melhoramentos, a dem me-
didas de asseio e concertos ou reparos neces-
sarios, consistirão, particularmente, na ado-
pção de caixas de lavagens em todos os appa-
relhos de syplião simples, colloiados no pavi-
mento terreo dos predios que ainda não o
possuem, e lia ventilação do tubo principal da
descida de immundicies em cada casa, assim
corno na ventilação dos syphões dos apparelhos
instalados em quitesquer pavimentos, seja
qual r i r o systema das bacias.

Art. 3.° As caixas de lavagem terão a ca-
pacidade de seis a dez litros ; serão de ferro
fundido, e funccionarão em descargas inter-
mittentesasubitas, provocadas ou autumaticas;
quando automaticas, as descargas sé se eira-
atuarão de duas em duas horaa,medeante gra-
duação conveniente dos registros, com o fim
de evitar-se desperdicio de agua.

Art. 4.° Além dos apparellios de esgoto, os
reeeptaculas domiciliarios de aguas servidas e
inictocios em communicação immedia,ta com
tubo principal de descarga de inunundicies na
Mie subterranea actual, deverão ser dotados
de syphões em sou percurso,antes da juneção
Cindia tubo,

Art. 5.° Nos predios em que o numero de
apparelhos installados fór insufficiente,attenta
a quantidade de pessoas que nelles residirem,
os proprietarios ou arrendatarios serão obri-
gados a fazer collocar outros, de modo que 52
guarde sempre a proporção maxima de um
apparellio de esgoto para 20 individuos.

Art. 6.° Nas novas installações doinicilia-
rias, a contar da data da presente postura,
tanto em pre.dios existentes, como nos que
forem construindo, a situação dos apparellios
de esgoto será sempre feita de accordo com as
indicações da autoridade sanitaria.

Art. 7.° Nos predios em que fôr actual
mente impossivel melhorar os apparelhos
existentes, por se acharem pessimatnente col-
ocados ou irremediavelmente arruinados, os
proprietarios serão obrigados a substituil-os,
medeante intimação das autoridades sani-
tarjas.

Art. 8.. Para execução das obras, melho-
ramentos e reparos, nos termos da presente
postura, marcará em cada casa, a Intendencia,
prazo rasoavel, ouvido o engenheiro muni-
cipal do districto respectivo, e solicitará da
Inspectoria. Geral de Ilygiene indicação das
casas que carecerem dos melhoramentos a
flua se referem os artigos antecedente?, pro-
videnciando sobre execução das obras preá
do que fará communicação immediata ao pro-
prietario. Esta conimunicação substituirá a
intimação, para della decorrer o prazo dentro
do qual deva ser executado o melhoramento
e satisfeitas as olespszas.

Art. 9." As despezas correrão por conta dos
proprietarios e, no caso de recusa ao paga-
mento, a municipalidade fará a cobrança
executivamente afim de indemnisa,r-se da
despem.

Art. —0. Aos proprietarios, ou seus repre
sentantes, que se oppuserem á realisaçã d-
qualquer dos melhoramentos indicadas, será
imposta a multa de 30$ e do dobro na rein-
cidencia.

Ai t. 1 1 . Revogam-se as disposições em con-
taario.

Sala das sessões, 31 de dezembro de 1891.—
Esta conforme.—J. A. de MagalluTes Castro
Sobrinho, secretario.

E para que chegue a noticia de todos man-
dou lavrar, fixar e publicar pelo imprensa o
presente edital.

Capital Federal, 22 de setembro de 1892.—
Dr C. Barm Ribeiro, presidente.—J. A. de
MagalloTes Castro Sobrinho, secretario.	 e

Guarda Nacional
ORDEM DO DIA n. 80

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob meu cominando, as seguintes dis-
posições e occurrencias

Transferenci.es
Por decretos de 8 do corrente, foram trans-

feridos
Para o serviço da reserva e aggregado ao

respestivo 1" batalhão, o coronel honorario
canmandante do 2, batalhão de infantaria
,Jost Pastrino.

Pira a 2 , companhia do 12' batalhão de in-
fintaria, o tenente da 1 3 companhia do 13 , ba-
talhão da mesma arma Iloaorio dos Santos
Pinica tel.

Reformas

Foram reformados
No posto de major, o capitão assistente da

2 , brigada de infantaria, Francisco Manuel
Estavas. (Decreto de 4 do corrente.)

No mes'no posta. o capitão da 2 , companhia
do CP batalhão de infantaria Antonio Teixeira
da Fontoura. (Dceret ) de 8 do corren'e.)

No posto de major,o capitão •ggregado ao 3'
batalhão da reserva Sebastião Rodrigues de
Azevedo. (Decreto da mesma data.)

Honras
Concederam-se as honras do posto de coro-

nel ao tenente coronel reformado Delfmo Eras-
mo valente Sadock de Sá. (Decreto de 8 do
corrente.)

Licenças

Por este cominando superiordbram afinca-
didas as seguintes licenças

Por doas mezes, ao coronel honorario Ale-
xandre Dyott Fontenelle, conunandante do 2"
regimento de cavallaria , para tratar de seus
interesses.

Por tres lanes, ao capitão ajudante de or-
dens do estado maior da 3 , brigada de intim-
taria, Eduardo Augusto de Souza Menezes,
para o mesmo fim.

hi ,p.msa do serviço
paio Miniseerio da Iustiça,forasn dispensados

do serviço da guarda nacional, elimina° ex-
ercerem os respectivos empregos:

O 3." eserivurario da alfandega do Rio de
Janairo, Manoel de Freitts Arruda, qualifi-
cado guarda do 4 , batalhão de infantaria.
(Av.so de 4 do corrente.)

O 2' offIcial da Secretaria de Estado dos Ne-
gocios da Agricultura, Cominarei° e Obras

Publicas, Raymundo Pereira de Souza (Aviso
de 8 deste inez.)

O continuo da Secretaria de Estado dos Ne-
gocios da Agrieultura, Cominarei° e Ojfras
Ia) blica,s, Luiz Antonio de Oliveira, qualificado
guarda do 10' ba!allião do infantaria (Aviso
de O do corrente.)

Carg)s policiaes

1). conformidade com as disposic'es em viger
deixa de servir na guarda nacional sob meu
com mando. emquanto estiver no effectivo ex-
ereicio do cargo de inspector da 3' secção da
4 1 eircumseripção urbana, o tenente do 8' ba-
tantã .) de infantaria Antonio Victorino da
Silva.

Fallecimcnto

Falleceu em 11 do corrente,ne s ta capital, o
major-fiscal do 6' batalhão de infiintarta Al-
berto Coelho de Oliv, ira, conforme participou
seu tio o coronel Augusto Coelho de Oliveira,
eia offici ) de 12 fambsin do corrente,

Quart . 1-general d ) Cominando Superior da
Guarda Nacional da, Capital dos Estados Uni-
dos do Braail, 12 de novembro de 1892.—Es-
tev lo José Ferraz, general de brigada.

.A.lrande,g-a do Rio de Janeiro
Pela inspectoria da alfitndega do Rio de Ja-

neiro intima-se o dono ou consignatarb de
17 cami sas de Ilanella e 2 pares de cal-
ças brancas.apprehendidas de um bote tripu-
lado por marinhiros. no cies Pharoux no dia
26 de outubro proximo findo, bem como o
dono ou eons i gnatario de 2 inalas de carne
eecca apprehendidas na saude, a comparece-
rem n^sta rspartição no prazo de 3 dias, afim
de alegarem o que for a bem de seus direi-
tos.

Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 12 de novem-
bro de 1892.-0 inspector, Alexindre A. R.
Sattamini.

.A.lfandeg-ado Modo Janeiro
K ital

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para coitheeimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes al aixa mencionados com signaes
de avarias de faltas ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez 1),,tosionia
Artnazs m n. 15—Marca BCNI—N 1: caixa,

a. 487, avariada. Manifesto em traducção.
Marca CC — SIN&C : 1 dita, a. 372, idem,

Idem.
Marca EM—R : 1 dita, n. 262, ideia,

Idem. •
Marca ME : 1 dita, n. 1, idem. Idem.
Vapor inglez Nasmyth
Armazem mi. 9—Marca AE&A : 1 caixa ri.

1, avariada. Manifesto em traducção.
Marca EA&C : 2 dita:, a. 651 e 664, idem.

Idem.
Marca EAC : 1 dita, a. 3994,idem. Idem.
Marca LJF-11 : 1 dita, n. 110. idem.

Idem.
Marca MMR—F : 1 dita, a. 9, idem. Idem.
Marca SINIR : I dita, mm. 34. idem. Idem.
Marca PC—GR : 1 dita, n. 6,570, idem.

Idem.
Vapor inglez Trent.
Arinazni n. 7—Marca CSL: 1 caixa n. 663,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca CIttala 1 dita a. 265, idem. Idem.
Ar.nazein n. 10 — Marca CP—C: 1 dita

a. 568, idem. Idem.
Marca CF de A—RJ: 4 ditas as. 24:27,

alem. Idem.
Mci rei. CAF: 1 volume a. 33, tdem. Idem.
Atenazem n. 7—Marca DSL: 1 dito n. 61,

idem . Idem
Marca G-11—C: 1 dito n. 1.230, jdem.

Idem.
Inlarca G—S: 1 dito n. 1.001, idem. Idem.
Atanazem n. 10—Marca G—M: 1 dito n. 3,

idem. Idem.
Marca OP&C: 3 ditos as. 5.682/3 e 9.096,

idem, Ideia.



Domingo 13
	

DIARIO OFIPICIAL	 Novembro (1892 1 41320

Marca F&C-11: 1 caixa n. 183, repre-
gzaia . 1.1ein.

Arinazain n. 7-1\1.1 rea StiC-MN&C: 2 ditas,
Idem. Idem.

Vapor inglez Girios.
Arinazem das amostras-Letreiro Marin-

dever' & Bompa 1 caixa, repregada. Mani-
festo em traducção.

Marca HW: 1 dita n. 54, idem. Idem.
Lettreiro Quayle Davideon & Comp.: 1 dita,

idem. Idem.
• Lettreiro Nwland Bros & Comp.: 1 dita,
idem. Idem.

Marca RE: I dita ri. 4, idem. Idem.
Lettreiro Oscar Philipp & Comp.: 1 dita,

idem. Idem.
Lettrciro Roth & Comp.: 1 dita, idem.

Idem.
Lettreiro Ilitupt & Comp.: .1 dita ri. 1.237,

Idem. Idem.
Lettreiro Wille S. & Comp.: 1 pacote, ava-

riado. Idem.
Vapor americano Vigilancici.
Arinazem n. 8-Marca LIR: 1 volume ava-

riado Manifesto em traducçãO.
Marca N: 3 ditos, idem. Idem.
Marca III: 1 dito n. 19. idem. Idem.
Marca JL&F: 1 dito n. 72, idem. Idem.
Marca AL&C: 1 dito ri. 1 283, idetn. Mem.
Marca M'GR: 1 dito n. 3, idem. Idem.
Marca Cl: 1 dito ri. 233, Mun. Idem.
Marca NRCC-Rio: 2 ditos ns.9 o 15, idem.

Idem.
Marca CMF&C: 1 dito n. 56, idem. Idem.
Marca MR: 2 ditos, idem. Idem.
Lettreiro Sub Dapt: 1 dito, idem. Idem.
Marca SNIR: 1 dita ri. 476, idem. Idem.
Marca M: 1 dito n 13, idem. Idem.
Marca CPS-A: 2 ditos ns. 13 e 18, idem.

Idem.
Marca WRCasaels: I dito n. 2, idem. Idem.
Marca P13: 1 dito, idem. Idem.
Marca CII&C: 1 dito n. 44, idem. Idem.
Marca AC&C: 2 ditos ris. 232 e 254, idem.

Idem:
Marca MR&C: 1 dito n. 73, idem. idem.
Marca 1NR: 3 ditos, idem. Idem.
Marca CFM: 1 dito n. 33, idem. Idem.
Marca CC-70-Rio: 1 dito ri. 9, idem.

. Idem.
marca JM : 1 dita n. 1, reprezada. Idem.
Marca WR&C: 1 dita, ident. Idem.
Marca RM :: 1 dita ri. 54. idem. Idem.
Marca FM: 1 dita ri. 9. idem. Idem.
Marca JBR: 1 dita ri 3. idem. Idem.
Marca MMO: 1 dita n. 13, Hem. Idem.
Marra JI.F : 1 dita n. 74, idem. Ideia.
Marca 13MC: 1 dita n. 7, idem. Idem.
Marra S-A : 1 dita n 2 166, idem. Idem.
Marca N: 1 dita n. 14, idem Idem.
Marca OSA: 1 dit,. n. 591, ideia. Idem.
Marca CFM&C : 1 dita n 24, idem. Idem.
Marca NFR: 1 dita ri. 82, ideia. Idem.
Marca JAS&C: 1 dita; idem. Idem.
Marca Mil-SC: 1 dita n. 12, idem. Idein
Marca WR: 2 ditas, idem Idem.
Marca CO&C: 1 dita n. 129, ident. Idem.
Marca AC&C: 1 dita n. 235, idem. Idem.
Marca AL&C: 1 dita n. 1.281, idem. Idem.
Marca S M-IINSS : 2 ditas ris. 554 e 556,

Idem. Idem.
Marca EFCB: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca SMR : 1 dita ri.475, idem. Idem.
Marca WRCGRio : 3 dit is ns. 13, 170 10,

idem. Ideia.
Marca Stallia 1 dita ri 367, idem. Idem.
Marca AC&C: 2 ditas ris. 244 e 247, idem.

Idem.
Marca CFNIC: 4 ditas ns. 31, 26, 10 e 20,

idem. Idem.
Marca AL&C : 1 dita ri. 248, idem. Idem.
Vapor americano Vigilancia.
Armazem n. 8 -Marca BS&C: 1 caixa n. 9,

repregada Manifesto em traducção.
Marca MOO-Rio: 1 dita n 2, idem, idem.

Idem.
Marca Dr. SD Rombo : 1 dita n. 1, idem.

Idem.
Marca JLF: 2 ditas ns. 62 e 68, idem,idem,

Idem.
Marca G&C : 1 dita ri. 599, idem, idem.

Idem.
Marca AC&O : 1 dita n. 239, idem, idem.

Marca WRCassels: 1 dita n. 3, idem, idem.
Idem.

Marca BS&C : 1 dita n. I, idem, ideia.
Ideia.

Marca WRC&C : 1 dita n. 3, idem, id.em.
Idem.

Marca FNIB : 1 dita n. 42, idem, idem.
I !em.

Marca JM: 1 dita n. 2, idem. Idam.
Marca TE: 1 dita n. 40, idem. Idem.
Marca GM&C : 1 dita ri. 43, idem, idem.

Idem.
Marca IH: 1 dita ri. 5, idem. Idem.
Vapor francez Concordia.
Armazem ri. 12 - Marca ASN : 1 caixa

ri. 13, repre,gada. - Manifesto eia tradução.
Marca BB: 1 dita n. 1.250, idem, idem.

Idem.	 •
Marca CP: 3 ditas as. 3.473, 3.480 e 3.477,

ideia. Idem.
Marca GS&C : 1 dita n. '769, avariada.

Idem.
Marca GM&C: 1 dita n. 221, idem idem.

Idem.
Marca SOM - IIJB: I dita n. 470, idem.

Idem.
Armazem n. 16 - Marca MR: .9 barri :as.

Idem.
Marca GM&C: 4 ditas ns 220,221,231 0217,

I leni. Idem.
Vapor francez Bea.-n.
Armazem ri. 15-Marca HP&C: 1 caixa n. I

avariada. Manifesto em traducçãe.
Marca HM-NF: 1 dita ri. 9.23, idem.

Idem.
Marca II: 1 dita n. 9.826, idem idem.

Idem.
Marca CPI: 2 ditas ris 5.560 e 5.561,idem.

Idem.
Marca PL: 1 dita idem. Idem.
Trapiche Freitas-Marca ADC: 4 dites com

falta. Ideia.
Vapor frui= Bearn.
Trapiche Preitas-Marca S: 3 caixas 'zom

aalta. Manifesto ern traducção.
Marca AIRM : 4 ditas, idem. Idem.
Vapor allemão Uruguay.
Armazem de despacho-Marca A&C: 4 cai-

xas de diversos numeros, avariadas. Mam-
festo em traducçã.o.

Marca AC&C : 4 ditas de diversos numeras,
idem. Idem.

Marca R&C : 7 ditas, idein. Ideia.
vapor allemão Porto Alegre.
Artnazem ri. 11 - Marca AGC : 1 caixa

ri 1. avari mda. Manifesto em tradu
Marca -CPC- : 4 ditas de diversos nume-

ros, idem. Idem.
Marca EABC : 1 dita a. 792 idem. Idem.
Marca FO-1517- HS : 1 dita n. 2 301,

ideia. Idem.
Marca IIS : 1 dita ri. 680. idem. Idem.
Marca MN&C : I amarrado, ideia. Idem.
Marca R-M-S-C: 1 caixa n, 100, idem.

Idem.
Vapor alienado °Mula.
Armazem 14- Msrca CW : 1 barril com

falta. Manifesto em tradução.
Marca SG&C : 6 caixas de diversos namo-

ros, repregadas. Idem.
\rapar alterado Kaeln.
Armazem n. 16-Marca BC-V13: 1 dita ri.

304. repregada. Manifesto em tradução.
Marca C.1 X: 1 dita ri. 4.170. idem. Idem.
Marca JLFB: 1 dita ri. 1.4S3, idem. Idln.
Marca JLF: 1 dita d, 4.220, idem. Idem.
Marca MSC: 1 dita n. 1.402, idem. Irem.
Marca CHC: 7 ditas de diversos mimem,

ideia. fiem.
Marca IIS&"; :15 ditas, id m, idem. liem.
Mama LM: 1 dita n. 9.030, idem. Idem.
Marca NS &C: 2 ditas ns. 7.900 e 7.903,

idem. Idem.
Marca RM&C: 3 ditas ris. 250, 251 e 1.596,

idem. Idem.
Sem marca: 3 volumes, repregados. Idarn.
Marca OML: 2 ditos ns.2.259 e 2.260, idem.

Idem.
Marca JCC: 1 dita n. 1.391, Mam. lilem.
Marca RI: 4 ditos, ris. 6.192, 6.183 06.190,

idem. ldetn.
Marca SP: 3 ditos ris. 193, 194 é 196, idem.

ldem.

Marca PC&C-LR: 1 dito n. 2.354, ideia.
Ident.	 •

Marca RI: I dita n. 6.381, idem. Idem.
Meca EB Pariz C: 2 ditos ns.3 704 ti 3.703,

idem. Idem,
Marca IIGP: 3 ditos ns. 1.928, 2.0)6 e

2.008, idem. Ideia.
Marca. GCC: 1 dito, idem. fdein.
Marci EM&C: 1 dito ri. 8.470, idem. Idem.
Marca Mal: 1 dito n. 27. idem, 'dom.
Marca IIGP: 1 dito ri. 1,955. idem. Idem.
Marca PC&C-L&R: 2 ditos ns.2. 335 e 2.352,

idem. Idem.
Marca T&B: 3 ditos ris. 24.042, 24 034- e

24.025 idem. Idem.
Marca BLO: 1 dito n. 5.210, idem. Idem.
Marca M: 1 dito n. 502, idem. Idem.
Sem marca: I dito, idem. Idem.
Marca S&P: '1 dito ri. 195, idem. Idem.
Marca RI: 1 dita n. 6.191. idem. Idem.
Barca poriugueza Sophia.
Trapiche da saude-Marca JCP : 1 quinto,

vasio. Manifesto eia traducção.
Marca AG: 1 dito, idem. Idem.
Mar..a SB: 2 ditos, Mam. Idem.
Lettreiro Loureiro da Almeida : 3 ditos,

idem. Idem.	 •
Marca T-M: . 1 dito, idem. Mem.
Marca GAC: 1 dito, id.sm. Idem.
Marca JPPS: I dito, idem. Idem.
Marca JJGC: 1 dito. Mein. Idem.
Marca ASNI-JFFG: 1 dito; idem. Idem.
.Marca GPS: 3 ditos, idem. Idem.
Marca J M Lima: 1 dito, idem. Idem.
Marca GSC: 2 caixas, avariadas. Idem.
Lettreiro Santos Junior : 1 dita, idem.

Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de novem-

b. o de 1892.-0 inspector, Alex Andra A. R.
Saitmaini.

Cernmissarlado Geral da
Armada

CONCURR ENCIA.

De ordnn do Sr. capitão de mar e guerra
chefe do Commissa.riado Geral da Armada,
faço publico que até o dia 17 do corrente
serão recebidas propostas, em carta fechada,
para a compra de grande quantidade de ou-
relos e retalhos existentes nesta repartição,
onde podem ser examinados pelos preten-
dentes.

Commissariado Geral da Armada, 7 de no-
vembro de 1892.- Luiz de Sana Catharina
Baptista, secretaria interino.

Inspeotorift do 40 Inistriet
dos /Portos 1Slaritimos

No escriptorio desta inspectoria, no Campo
da Acclamação n. 103, rccebern-so propostas
em carta fechada, até ás 3 horas da tarde do
dia 30 do corrente, para venda de uma lancha
a vapor, com casco de madeira, prompta a
navegar e em perfeito estado de conservação.

As propostas deverão tambetn mencionaras
seguintes condições :

Qualidade de madeira do casco, compri-
mento entre perpendiculares, pontal, largura.
de bocca, calado á ré e á prfia„ systema de
inachina, força, velocidade média em uma
hora, capacidade das carvoeiras, consumo de
combustivelem um dia de 10 horas de tra-
balho, equipagem, etc.

Rio de Janeiro, 10 de novembro da 1802.-
O inspector da 'districto, Alfrecb. Dias enge-
nheiro.

Intendeneia da Guerra
COURO3 E A1tTI003 SEMELHANTES E ARTIO03

PARA LUZES

O conselho de compras desta repartição.
recebe propostas no dia 18 do corrente, até
ás 11 horas dá manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
primeiro semestre do anno de 1893.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta In-
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tondencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações, na forma do regu-
lamento e mais ordens eid vigor.

Previne-se qip, as propostas devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta sem
razuras, e assignallas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fizer-se
representar competentemente na occasião
sessão, e ter muito em vista as disposições
do art. 61 do dito regulamento, devendo
nas referidas propostas fazer a declara;;ão
de sujeitarem-se á multa de 5 "/„ no caso d
recusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, I I do novembro de 1892.
—O secretario, A. B. da Custa Aguiar. 	 (•

'iluminação do Manáos
De ordem do Sr. director desta repartição,

faço publico que, por determinação do gover-
nador do estalo, fica prorogado por mais
sessenta dias o prazo marcado para o recebi-
mento de propostas para o serviço de illumi-
nação desta cidade.

As propostas serão sella.das e apresentadas
em carta fechada até ás 11 horas elo dia 1° de
dezenibro. nesta repartição.

A eoncurrencia versara: I°, sobre o sys-
tema de illuminação ; 20 , sobre o poder illu-
minante dos /*Ocos ; 3, sobre o preço das uni-
dades (metro cubico de gaz, fóco eletrico, etc.)
tanto para o estado corno para os partieula-
res; 4^, sobre o prazo do privilegio; 5°, sobre a
especie da moeda para o pagamento.

Si o proponente mio residir nesta cidade,
deverá ter procurador com poderes espeeiaes
para represental-o.

O contractante da illuminação terá privi-
legio exclusivo para assentar nas ruas e pra-
ças da cidade os encanamentos, fios ou outros
apparelhos necessarios á illuminação desti-
mados ao serviço publico e particular.

O praso maximo do privilegio será de 30
emr, os.

A b'rea da cidade a illuminar desde logo
será ownpreliendida dentro dos seguintes limi-
tes: Ao sul, o rio Negro ; á leste, a rua Major
Gabriel ; uo norte, a rua Dr. Machado e a oeste
o igarapé da Cachoeira Grande.

O contraotante dará começo ás obras neces-
sarias ao serviço da illuminação no praso de
4 mezes contados da data da approvação do
respectivo contracto, e as concluirá no praso
.de 8 mezes depois começados.

A illuminaoo das ruas, praças, jardins pu-
Iblicos, etc., terá a duração do 11 horas por
monte.

O eontractante será obrigado a fornecer luz
tios 'articulares onde existir o serviço de illu-
minação publica.

O eorractante poderá privar do forneci-
mento o consumidor que não for pontull nos
pagamentos.

O contractante incorrerá na multa de 500
réis por fóco de luz que for encontrado apa-
gado durante as horas em que deviam estar
aceesos.

,Em tempo Opportuno será expedido o regir-
ismonto para fiscalisação das obras e mais
serviços da illuminação.

As deenezas de fiscalisação serão pagas pelo
contraettit; te , sendo a sua importa.ncia descon-
tada dos pagamentos que houver de receber
Ido ThesOuro•

Pela ino:hservancia. das clausulas do con-
tracto, serão especificadas mult ts de 100$
a 200$ e o dobro na reineitioncia.

O praso do privilegio será contado do dia
em que for inauguradn o serviço da illumi-
nação.

o concurrente cuja proposta for escolhida
epoF,itará immediatamente nos Cofres do The-

Isouro Estadual uma caução de dez contos de
rèis em dinheiro, titulos da divida puL.s tica. ou
lyputheca do bens de raiz.

Esta caução é destinada a garantir a boa
'execução do contracto e reverterá em favor

' .do estado, em caso do caducidade ou recisão
.do contracto.

Em caso de fallencia do contractante, o es-
tado entrará na posse de todo o material e
fará o serviço de iluminação por adminis-
tração ou por contracto, tudo por conta e
ris o da massa : podendo tambein indemnisal-a
da impor:ancia do material, tendo em vista.
ness caso, o estado em que se achar e o çnu
mero de annos que faltar para a terminado-
do contracto.

Nem uma proposta será recebida SPII1 ser
acompanhada de documento que prove haver
sido feito no Thesouro Estadual um deposito
de cinco contos de réis em dinheiro. Este
deposito reverterá em favor do estado si o
concurrente cuja proposta for escolhida não
assignar o respectivo contracto.

A abertura das propostas far-se-ha no dia I
de dezembro do anno corrente, ás 12 horas do
dia, na se retaria desta repartição.

Manáos, 6 de outubro de 1892.-0 escrivão
Victor Antonio Fernandes. 	 (•

U. de Ferro Central do 13 razil
CORRIDAS NO DERBY-CLUB

De ordem da directoria,se ira, para co-
nhecimento do publico, que domingo, 13 do
corrente, por occasião das corridas no Derby-
Club, haverá trens especiaes directos, para
conducção de passageiros, desde as 10 horas
da manhã até 1 hora e 30 minutos da tarde e
depois de concluirias as corridas.

Os trens do suburbios, de-de o SU15 até o
SU45 e SUIÔ até o SU44, pararão na plata-
forma do Derby-Club.

Os trens espeeiaes não pararão nas estações
de S. Diog,o e S Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 réis.

Escriptorio do trafego, 11 de novembro de
1892.—J. Rademaher, chefe do trafego.

U.do Forro Central do 13razil
CORRIDAS NO TURF-C1.1.113

D3 ordem da directoria.se declara, para co-
nhecimento do publieo, que terça-feira, IS do
corrent-. por occasião das corridas no prado
Turf-Club, haverá tuns especiaes directos en-
tre as estações Central e M in.reeim, desde ás
10 horas da manhã até ás 2 horas da tarde e
deo , is de concluidas as corridas.

Est es trens não pirarão nas estaçies de
S. Diogo e S. Christovão.

O preço do cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 reis.

Escriptori , ) do trafego; 12 de novetnbro de
1892.—../.	 leolaker, chefe do trafego.	 (.

Primeiro Txt ern .1 to do G-yrn-
naio Nacional

Pagamento do 40 trimestre
De ordem do Sr. reitor communico aos

senhores paes, tutores e correspondentes de
alumnas que, até o dia 15 (1) corrente, acha-
se aberto o pagamento do 4 trimestre do cor-
rente anno, devenda os mesmos senhores pro•
curar na secretaria deste estab-lecimento as
guias com que eft'ctuarão, na Recebedoria do
Rio de Janeiro, o referido pagamento.

Outrositn previne-se que nenhum alumno
será admittido a exame sem achar-se quite
com o Thesouro Nacional.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
4 de novembro de 1892.-0 escrivão, Joaquim.
José de Oliveira Alvm.	 (.

Di rec t.r ia, Geral dos
Correic.4

CONIWCÇÃO DE MALAS

Faço publico, para conhecimento dos inter-
essados que as propostas recebidas para o
serviço de condi] ção de malas, no estado do
Rio de Janeiro, durante o anno vindouro,
serão abertas no dia 17 do corrente, ao
meio-ti ia.

Divisão Central da, D:rectoria Geral dos
Correios, 12 de novembro de 1892.— O
sub-director, Alfonso do Rego Barros.	 (.

EDITAL

Edita l, de notificae7o com o pra:o de 33 dias
accionf çi is ab Lixo desertos da Compa-

nhia Tint,ir 'ri i Flemine,ise para dentro
deites ejectuar-ioi o paga.nento de suas en-
tradas e t atraso, sob pena de serem suas
acções vendidas eu publico leihro por sua
conta c risco.

O Dr. Caetano -Pinto de Miranda Inlontene-
gro, juiz na Cintara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital vi rem
que por parte da Companhia Tinturaria Flu-
minense foi dirigida a este juizo a pet'ção do
teor seguinte: Illm. Sr. Dr. presidente da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Criminal
—A Companhia Tinturaria Fluminense tendo
feito chamadas de capital até 601 (doc. n. 1)
quer fazer citar editalmente na forma do art.
4° do decreto n. 850 de 19 de outubro do 1890
e art. 33 do decreto n. 434 de 4 de julho de
1891,a varios accionistas afim de real isarem o
pagamento das entradas em atraso e mais o
juro de 1 noao mez, na fOrma do art. 5" de
seus estatutos (doc. n. 2), dentro r'o prazo do
um mez do primeiro edital, sob pena de serem
as mesmas acções vendidas em leilão na fórma
da lei, .sendo os referidos accionistas os que
constam do documento n. 3. E havendo já
outra notificação da supplicante a outros
accionistas, sendo juiz o Dr. Montenegro o
e scrivão C. Real, a supplicante re mer a
V. S. a designação do mesmo meretissimo
juiz afim de que este, sendo-lhe presente
esta petição, mande que D. por dependen-
cia ao escrivão C. Real e A. se proceda
na forma requ erida de accordo com a lei.
E assim P. e espera. deferimento.

Capital Federal, 5 de novembro de 1892.
advo;ado, Jo,è Ilenrive de Sou" Rqmos

Tem uma: estampilha de 20 reis inutilisada-
Despacho: D. por dependencia ao Sr. Dr.
Montenegro.

Rio, 5 de nwembro de 1892.— Pitmga.
Despacho D. N tifique-se na Urina da lei.

Rio, 7 de novembro de 1892 --3for4onegro:
Distribuição; D. a Corto Real, em 7 de no-
vembro de 1892.

No impedimento do distribuidor F. A.
Martins.— Relação dos accionistas e o es-
tado de suas acções a que se refere a pe-
tição acima transcripta: A. Ferreira Nevas
4 entradas de 5 :•cções a 10 r̀ ,Ç 200?; Candido
José de Magalhães 1 d". eincoenta aces 500g..
J0'10 Gonçalves da Motti, 3 de cinco 150,000;
Joaquim José Valentim de Almeida 4 de
cincoenta 2:000$000; ManoM Joaquim da
Costa. 5 de duas 00$000; Silvio Baptis'a, 3
de cincoenta 1:500; Theodureto Carlos de
Faria Souto 5 de, trinta 1:500000; João Leite
de Paula Silva. 3 de eincoenta 1:500:010; João
da Matta Machado, 4 de vinte 8~00; Luiz
Felippe de Souza Leão, 2 de dez 200.; Car-
los Tavares de Mattos, 1 de cinco 50000;
Luiz Carlos de Souza Pinto, unia de dez
100.'9)00.

E era cumprimento do despacho su pra se
passou o presente edital, por cujo teor são
notificados os accionistas acima mencionados
da Companhia Thnuraria Fluminense para
dentro do prazo de um mez que correrá da
data da ia publicaçlo deste, effectuarem o
pagamento de suas entradas em atraio e
o juro esepulado, sob pena de serem as
suas acções vendidas em publico leilão por
sua conta e risco e o mais na forma, da lei.

Para constar mandou passar o presente e
mais dons de egualteor, que serão publicados
dez vezes durante um mez noDiarin Officiol
e no Jorna! do Co . kimercio o uni (Ienes a ql-
xado no logar publico do costume pelo por-
teiro dos audit ,rios que de assim o haver
cumprido lavrará a comp lente certidão.

Rolo e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, I() de novembro de 1892. E eu, Fran-
cisco de Boda de Almeid i eirte Real, es-
crivão, o subscrevi. a tetalio Pinto de Mirwida
Monte negro.
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PARTE COMERCIAL

Rio, 12
Cambio

Os bancos abriram com a taxa official de
13 114 d. sobre Londres, affixando o Banco
Paris e Rio a de 13 518 d. Logo depois as ta-
xas foram elevadas a 13 112 d., e esta regu-
lou nas tabellas até a ultima hora. O Banco
Paris e Rio adootoua taxa de 14 d pelo meio-
dia, mas retirou-se pouco tempo depois.

De manhã o mercado esteve activo e com
tendendo, para alta; de tarde affeoxou e fe-
chou indeciso. As transacções do dia foram
mais que regulares, constando de lettras ban-
carias aos extremos de 13 518 a 13 718 d., de
papel repassado de 13 314 a 14 118 d. e de
papel particular aos extremos de 13 314 a
14 118 d. tambem. A prazo houve negocio em
papel particular a taxa mais altas que as nos-
sas octações.

O mercado fechou indeciso ; os bancos não
sacavam francamente a 13 518 d ,e havia di-
nheiro para o pspel particular a 13 3i4 d.

As taxas officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$..... 	 13 114 13 1/2 (1., a 90 d/v
Pariz, por franco 	 706 a 719 rs., a 90 d/
Hamburgo, por marco 871 a 887 rs., a 90 d/v
Italia, por lira ..... 	 703 a 723 rs.,a 3 d/v
Portugal 	  344 a 338 e/s, a 3 d/v
Nova-York,por deitar 3730 a 3;7850, é. vista.

Cotações offlolaes
Apo' ices

Apolicss do estado da Rio,miudas 1 :00I$000
Conversiveis de 1:000a, 4 ^is 	 1:1251;000
Apolices geraes, mitrilas, 5 o/ :012009
Ditas geraes de 1:000$, 5 0/. 	 1:052.000
Ditas idem, idem 	 1:053000
Ditas idem, idem 	 1:053000

Bancos
Banco Franco Brazileiro 	 52.$:000
Dito idem 	 55a000
Dito Pariz e Rio 	  34010
Dito Iniciador 	  	 7t500
Dito idem 	 8a000
Dito Credito Movei, int 	 191;000
Dito da Republica.. 	 59000
Dito idem 	 59$500
Dito idem 	 £0 (100
Dito Idem 	 60000

Companhias
Comp. S Christovão 	 210000

Por 10 kiloo
Lavado 	
Sup ^rior 	
1* loa, 	 Nominaes
P regular 	
i a ordinaria 	 	 11000
2' boa 	 	 11$400
2' ordinaria 	 	 10100

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1892.-
O presidente, Thomas Babel-10.-0 secretario,
J. Aguino.

de Forre Central do 13 raz11
Mercadorias entrarias na dia 11 de noymbro

nas estuções de S. Diogo e Alaritima

Desde 1 do mos

Aguardente 	 R 53	 pipas.
Café 	 163 49? 2.916.270 kilogs.
Carvão vegetal . 67.76() 532.558	 >
Fumo 	  6.543 69.949	 >
Queijos 	 5 892 58.181	 >
Toucinho 	 4.182 46 542	 >
Diversas 	 12.981 139.181

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Abastecimento
de Carnes Ve rdes

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMI3LEA GERAL
EXTRAORDINARIA.

A03 13 dias do mez de outubro de 1892,
presentes, á 1 hora da tarde, cru uma das
salas do predio n. 97 da rua do Ilospicio, nu-
mero legal de accionistas, cujos nomes con-
stam do livro de presença, o Sr. major Fran-
cisco José Gomes da Silva, presidente em
exercicio, verificando haver numero legal,
propoz para presidente da assembléa o Dr.
Fernando Mendes de Almeida, o que foi una-
nimemente approvado por todos os presentes.

O Dr. Fernando Mendes, assumindo a pre-
sidencia, convidou para secretaries os accio-
nistas Srs. Augusto de Siqueira Amazonas e
Luiz Pedro Monteiro d3 Souza, 03 quaes
tomaram os respectivos log,ares na mesa.

Dada a palavra ao Sr. major Gom es da
Silva, presidente em exercicio da, directoria.
apresentou este a exposição escripta, que é do
theor seguinte :

Srs. accionistas—Como sabeis pelos relato-
rios apresentados á vossa consideração a respei-
to dos nezocios daCornpanhia Abastecimento de
Carnes Verdes no anno de 1891 e no primsiro
semestre de 189a. oSr. Visconde de Carvalimes
firmou um accordo com a companhia, em data
de 19 de outubro de 1891, para obtenção do
centrado de fornecimento de gado e carne
verde a esta cap tal, na farina do edital que
para abrir concurrancia publicou a Inten-
dencia Municipal em data de 30 de agosto
anterior.

Er( giu por antecipação dos serviços que
iria prestar, pois nenhum prestaria antes, a
quantia de 150:000$ em 12 letras 203 praz vs
de quatro, cinco e seis mezes e mais 40 "1„ dos
lucros liquidos da companhia. A convicção
completa do conaeg,uhnento do contracto mu-
nicipal por tal meio e a certeza de que era
negocio serio de enorme vantigem para a
enmpanhia. e ao mesmo tempo a nsnliuma du-
vida de que de outro modo nada se conseguiria
e ao contrario se provariam as circumstancias
coatra cila, determinou os directores a sujei-
tarem-se á imposição.Firmado o ajuste a 19 de
outubro, foi no dia seguinte chamada á Inten-
dencia a companhia e em sessão publica foram
assentadas as bases do contracto .e rubricada a
raspe,ctiva minuta, ficando porém tudo depen-
dana° do beneplacito do ministro do interior,
o qual por uma portaria de 24 do mesmo
mez annullou tudo por não concordar com
o edital de 30 de agosto que chamara a con-
currencia.Entendeu-se que tudo se achava des-
feito o o Sr. Viscoade de Carvalhaes declarou
que estava prompto a rescindir o ajuste de 19
de outubro e a restituir as letras.

Esta promessa não foi cumprida e, apszar
de todos os esforços empregados pala directo-
ria, nada conseguiu nem ao menos uma re-
spnsta, por escripto do Sr. Visconde de Car-
valhaes, ás cartas terminantes em que se
pedia uma solução decisiva. Resolveu então a
directoria consultar a respeito dasses factos
ao distincto e 'Ilustrado jurisconsulto, Sr. Dr.
João Antonio de Souza Ribeiro e do seu pare-
cer. do qual os Srs. accionistas vão tomar co-
nhecimento, resulta que o alludido contracto
é nullo do pleno direito. Além disso cumpre
á directoria informar• vos de que, por ocea-
sião de vencerem-se algumas dessas letras,
que haviam sido descontadas no Banco Mutuo
e par esto redescontadas em outros estabeleci-
mentos; de credito, julgou-se de bom aviso
não reeonlreer de fôrma alguma nessas le-
tras divida da compinhia., adi ir a solução
da questão Receitando ao Banco Mutuo letras
de favor no valor de trinta e cinco contos de
réis, mediante documento de resalva em ter-
mos expressos e Isentos de duvida e contendo
obrigação solemne de restituição dessas novas
letras á companhia por eccasião dos venci-
mantos. Algrunas dessas Ptas novas feram
reformadas, sempre povém com a renovação
da obrigação por meio da declaração expressa
firmada pelo gerente do Banco Mutuo,

Depois da resposta do Sr. Souza Ribeiro,
não mais reformou a directoria letras, as
quites foram protestadas, respondendo a com-
panhia como lhe cumpria.

Deante de tal situação, não quiz a directo-
ria tomar por si deliberação alguma e assim
resolveu con vocara presente assetnbléa geral
afim de expor-vos franca e lealmente esses
factos, do mesmo modo por que tem sempre
procedido em seus relatorios e sujeitar esses
negocios á discussão ampla, executando, em
seguida, aquillo que a assembléa em sua
sabedoria deliberar.

Posta em discussão a mataria da exposição
supra. usa da palavra o Sr. Dr • Pedro
Carvalho de M aaies e declara á vista do esta-
do da questão, sualcientemente conhecida
pelos senborea acionistas desde o primeiro
relatorio da directoria e principalmente era
face das conclusões terminantes do parecer
do eminente jurisconsuLo o Sr. Dr.
João Antonio de Souza Ribeiro, raa,) Ode a
assembléa, deixar de tomar a respeito uma
resolução definitiva e por isso propõe

—1 0 Que não constituindo absolutamente di-
vida da companhia as letras acceitas ao Vis-
conde de Carvalhaes em dezenove de outubro
de mil oitocentos e noventa e um, na impor-
tancia de cento e cincoenta contos de reis,
seja essa quantia estornado dos livros da com-
panhia, ficando para isso a directoria auto-
risada pela presente assemblea, visto corno
não represen.am o pagamento de serviços
reaes do mesmo Visconde ;

2^ Que desnecesssrin se torna qualquer pro-
cedimento da companhia amigava' ou judi-
ciario para o fim de rescindir o Recordo fir-
m 'do em dezenove de outubro, visto como a
estorno proposto elimina a questão das letras
e quanto á parte relativa á partisipa.çU dos
lucros da companhia, essa é nulla pleno jure,
por quanto só a assembléa gpral poderá con-
cedel-a e alta, lon ge de fazei-o, clara e tenni-
nantemente manifestou-se em contrario nas
asaembléas passadas ; e assim não deve a
rectoria propor ac .ão alguma ao Visconde de
Carvalhaea. e apenas defender-se de qualquer
procedimento juiliciario que contra a compa-
nhia intentar o dito Visconde, o que não é de.
asaerar, ttento o systematico silencio que
tem mantido em resposta ás cartas em que a
directoria pediu uma solução definitiva

3^ Que apenas na hypothese de damno indi-
recto soffrido pais companhia pelo facto do
transferencia abusiva do Visconde de Carva-
limes das letras a terceiro, fique a directoria
autorisada a responsabilimr o refbrido Vi s

-conde pelos prejuizos, perdas e damnos emer-
gentes ;

4 , Que, quanto ás letras de favor aesenas
ao Banco Mutuo, resolve a assembléa que a di-
rectoria exija quanto antea.por todas os meios
legues, a restituição dessas letras que, confor-
me reconhece o dito banco nas resalvas que
assignou, não repre sentam duvida alguma da
companhia de quem o referido banco não 4
credor.

Esta proposta do Dr. Carvalho de Mo-
raes é sem discussão unanimemente appro-
vada.

Em seguida o Sr. major Gomes da Silva
apresenta em nome da directoria uma pro-
posta para servir de base a uma concordata
com os crelores da companhia, nos seguintes
termos

1. Todos os titules amenos pela companhia
serão reformados, sendo o prazo fixo para o
pagamento dos mesmos o dia 31 de dezembro
de 1895.

II. Os credores que não teem titulo e ape-
nas constam dos livros, recsberão títulos com,
o venelmen'o acima alludido.

HL A companhia reduzirá o seu caIlital e
as suas despezas, reservando durante o prazo
acima e emquanto não forem pagca os cre-
dores, 50 0/s dos seus lucros liquidas para
pagamento, esse que será feito por prestações
de 10 0/,, cada uma, depositado o dinheiro em
um banco desta praça até que haja quantia.
sn tfietante paru a datribuição.

IV. No conselho fiscal ficará reservado
togar para o representante pelos credores
designadoneste acto. O conselhO fiscal velará_	 .
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pela observancia desta concordata, que será
ratificada. antes ou depois de homologada
peIo juizo, pela assembléa geral de accionistas,
tal qual o que se acha lavrado.
• V. Immediatamente após a referida assem-
bléa, a directoria lavrará e substituirá os
antigos titulos pelos determinados nesta con-
cordata, com o prazo final de 31 de dezembro
de 1895.

Depois de ligeiro debate, é essa proposta
unanimemente approvada.

E' em seguida approvada tambem a pro-
p-sta do Sr. capitão Gaspar de Souza para
que fiquem autorisados a assignar a acta da
present3 assembléa a mesa e mais tres accio-
nistas, os Srs. Dr. Pedro CarvaLo de Moraes,

Augusto Severo de Albuquerque
Maranhão,decreto n. 1,160.... ..

Augusto Silveste de Faria e Fortu-
nato Pinho, &velar & Comp., de-
creto n. 746 	

Banco Central Mineiro, decreto
n. 620 	

Banco de Credito Brazileiro, decreto
ns. 179, 1.309 c774 	

Banco de Credito e Commissões, de-
creto n. 691 	

Banco dos Funcionados Publicos,
decreto as. 640 Co 811 	

Banco dos Operarios,decreto ns. 739,
843 e 370 	

Barão do Rio Pardo. Decreto
1206 	n.

Sether. Bento de Almeida Baptista, (Dr.)
Não havendo mais nada a tratar, o Sr. pre- Decreto n. 1125 	

sidente encerra	 a sessão ás 2 4/2 horas da
tarde. E eu Augusto de Siqueira Amazonas,

Condido Matheus da Silva Pardal,
Francisco Secco e Lourenço da

1^ secretario, fiz lavrar a presente acta, 	 que Cruz Cardoso.	 Decreto n. 1248
subscrevo e assigno com o presidente e os tres Carlos Eduardo Thompson.	 De-
accionistas designados pela assembléa.—Dr. creto n. 908 	
Fernando Mendes de Almeida.— Aulusia de Carlos	 Ilargreaves , 	 engenheiro 	
Siqueira Ama:ona:. — Lei; Pedro Monteiro Decreto n. 486 	
de Sou-a. —Dr. Pedro Carvilho de Morae.Ç.— Companhia Colonisação e Industrio	
Dr. Pa 'uno José Soares de Souza Junior.— do	 Santa	 Catharina.	 Decreto
Luis Maria Set.5er. n. 708  •
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ANNUNCIOS
Banco da Lra..-voura e do Com-

morei() do 13ra..zi1
EMPRESTIMO AO ESTADO DO PIAtilly•

Para conhecimento dos interessados. 111,ço
publico que no dia 14 do correu:e. á 1 hora
da tarde, se procederá. neste banco, ao sor-
teio de 18 apolices de 1:000$ cada uma, da-
quelle estado.

Rio de Janeiro. 11 de novembro (1 , 3 1892.
—./o/To Valverde de Mira/da, presidente.

nane() da lavoura cs do Com-
morcio do 13 cazi 1

EMPRESTIMO AO ESTADO DO PAR

Para conhecimento dos interessados, faço
publico que. no dia 14 do corrente. á 1 hora
da tarde, se procederá, neste banco, ao sor-
teio de 217 apolice.; deste estado, do valor no-
nominal de 1:000$ cada uma.

Rio de Janeiro, 11 do novembro de 180?.
,—João Valverde de Miranda," presidente.

Imprensa Nac ional
De ordem do Sr. administrador convido

aos interessados constantes da relação abaixo
a virem satisfazer nesta repartição os seus
debitas provenientes de publicações feitas no
Diario Officio!.
Alvaro de Almeida Gama, decreto

n. 371 	  73$>00
Anfrizio Fialho, decreto 950 	 	 94700
Antonio Condido da Rocha, decreto

n. 336 	  1063600
Antonio Coutinho de Moraes (Com-

panhia Seccos e Molhados de S.
Christovão), decreto n. 124 	 	 843300

Antonio Emilio Pinto Garcia e outro
( Companhia Taurina Brazileira).
decreto n. 322 	  683200

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
decretos as. 875 e 175 	  27$000

Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-
tholomeo Leopoldino Dantas e Joa-
quim Garcia de Castro, decreto
n. 692 	  153200

Antonio José Gomes da Cunha e
outro,decreto n. 10.247 	 	 124000

Antonio Joaquim Dias da Silva,
(Cooperativa de Consumo, de
Construcções e ProduceÃo do Con
cresse Operario ) decreto n. 77 	 	 18450

Antonio Paulo de Mello Barreto,
José Arthur de Murinelli, enge-
nheiros e outros decreto n. 594 	  684400

Augusto Las Casas dos Santos, Dr 	
decreto n, 1.046 	 	 14.3000

Companhia Commercio e Industrio
Nacional. Decreto n. 178 	

Companhia Engenho Central de
Guapimirim. Decretos ns. 211 A
e 740 	

Companhia Engenhos Centraes de
Magé. Decretos ns. 630 e 762 	

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Paraná (Ernesto de Cam-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ns. 599, 1144 e 43 	

Companhia de 'Melhoramentos em
Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212, 358, 436,496 e 518 	

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto n. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1006.... .......

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto n. 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Dos-
landes). Decretos ns. 302, 497 	
523 e 546 	

Companhia Rio de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decreto n. 734 	 ..

Companhia de S. Christovão. De-
creto n. 22 	

Companhia Teleplionica de São
Paulo. Decreto n. 1044 	

Companhia União Commercial de
Refinação de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
creto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Victorino ia Silveira
e Souza Junior. Decreto n. 331 	

Edgar(' Ferreira. Decreto n. 942 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro. enge-

nheiro. Decretos ns. 10124 e
10391 	

Edwin Gracie Wivatt. Decreto
n. 1275 	

Empreza de Arrasamento do Morro
do Castello. Decretos ns. 527
e 600 	

Empreza União Industrial dos E. U 	
do Brazil. Decreto n. 72 	

Ernani Lodi Retalha. Decretos as 	
332 e618 	

Estrada de Ferro dn Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferreas e
Fluviaes). Decreto n. 719 	

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros,
(Montepio Popular) Decretos ns 	
741 e '779 A 	

Fabricio Gomes de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Araujo. Decreto n. 1161 	

123800

14500

0$000

504000

1713400

48$500

87V00

14$800

54700

134000

84700

2(33000

10$30)

1353400

24400

19$100

66r-00

1214700

1064600

80$500

883400

344000

9$000

63000

9r-00

ros000

spoo
16$600

164$000

173400

13$500

8$000

143400

63500

241$200

124800

Felippe WandQrley e outro— De
ereto n. 1183 	 	 14$800

Francisco Carnevale Rimoli—De-
ereto n. 359 	 	 	 10(4400

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva, eneenheiro e Christian°
Casar Coutinho—Deereto n. 550. 	 773000

Francisco Jorge Ferreira Leite—
Decreto n. 1093 	 	 84000

Francisco Mendes da Rocha e Vi-
cente A. do Paula Pessoa Filho—
Decreto n. 214 	 	 83400

João Alberto Caetano Bouças—De-
creto n. 490. 	 	 8$000

João Bernardo da Cruz Junior—
Decreto n. 1289 	 	 103800

João Carlos da Silva Carneiro,José
Bonsós Ferreira e Diogo Rodri-
gues de Moraes—Decreto n. 160 	 123800

João Ferreira Lemos (Companhia
Constructora e Commercio Paula
Mayrink)—Decreto n. 507 	 	 854700

João Landell, Dr. (Companhia Al-
liança do Sul) Decreto n. 818. 	 854680

João Manoel de Miranda Barbosa
—Decreto n. 728 	 	 134500

João Pinto Machado, (Companhia
Cooperativa Ilespanhola) — De-
creto n. 470 	 	 824100

Joaquim Antonio de Oliveira Bote-
lho e Pamphilo M.Freire de Car-
valho, Drs.—Decreto n. 462 	 	 724700

Joaquim Ignacio Pessoa de Siqueira
tenente-coronel e Oscar Pinto—
Decreto n. 474 	 	 703600

Joaquim Jonas Bezerra Montene-
gro, Dr.—Decreto n. 834 	 	 53000

Joaquim Xavier Carneiro de La-
cerda — Decretos as. 10196, •
99214 e 321 	 	 334400

José Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.—Decreto n. 532 	 	 n000

José Brant de Carvalho,engenheiro
e outro—Decretos as. 638 e 1028. 	 143000

José Candido Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto n. 569 	 	 93$400

	

José J. Drummond. Decreto n. 375 	 6$000
José Leito da Cunha Bastos. De-

creto n. 694 	 	 74700
JoséVergueiro. Decretos ns. 365

e 527 	 	 124800
Julio Procopio Favilla Nunes. De-

ereto n. 162 	 	 183000
Justino Epaminondas de Assum-

peão Neves. Decretos ns 	  10160,
10218 e 245 	 	 	 29000

Manoel Maria Bahiana. Decreto
n. 616 	 	 4600

Nicoláu Vergueiro Le Cocq, en-
genheiro. Decretos ns. 313 e 757 	 54600

Orozimbo Muniz Barreto. Decretos
na, 500 e 669. . . 	 	 263900

Paulo Alpinus, Henrique Watson e
José Maxim° Nogueira Penido,
(Dr.) (Companhia Chorei teira Flu-
minense). Decreto n. 475 	 	 703600

	

Pierre Labourdenne Saint Julieu 	
Decreto n. 1247 	 	 18$700

	

Ricardo de Menezes, engenheiro 	
Decreto n. 886 	 	 244000

Société Annnyme Chemins de fer
Benevente & Minas. Decreto
n. 970 	 	 5$000

	

Société Generale dos Telephones & 	
Decreto n. 216 A 	 	 .53200

Theotonio Gomes Braga. Decreto
n. 483 	 	 284000 -

Troiano Viriato de Medeiros, (Dr.) e
Alfredo Dillon. Decreto n. 1382 1243600

Victor José de Freitas Reis. De-
creto n 499 	 	 263200

Visconde de Carvalhaes. Decreto
n 369 	 	 900

Visconde de S. I.aurindo e Rodrigo
Pereira Leite. Decreto n. 1019	 134500

Secção Central 16 de julho de 1892.-0 che-
fe de contabilidade, J. A. Pinheiro de Car-
valho.
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